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Ex-preside SVP se defende d 
ANTONIO JOÃO 
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mans @ @O 
universitários 
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O preS1dentc do Consúrc 10 

lntcnnu11ic1pnl parn o Dcscn, oi, 1- 
111e1110 lnlcgrudo da, Bacias dos Rios 
Miranda e Apa (Cidcmn) e da Rede 
Brasil de Organismos de Dnc,n 
llidrográfica, ( Rcbnb), D:ic10 
Queiroz Silva, pas 011 o dia 23 últi­ 
mo palestrando na capual Campo 
Grande (pcln manhã) e na cidade de 
Bonito. PAG. • 13 
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UD Wu lõl m1 [li] ou 
e llil íl füID lUI 
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No último d,a 0-t. cm opera 
çàodc fisca.liz.1ção ambic.:ntal no mu 
nicipio de Antonio João! uma guar­ 
nição do Destacamento P\I 
Ambiental de Ocla Vi>ta flal!rou uma 
serie de irregularidades na Fazenda 
ltag.uaçú, de prpoprieJadc da empre­ 
sa denominada Agropecuária Rio da 
Areia Ltda PllG. • 03 
a PORTO MURTtNHO 

~ @~ fffi ll cID l11l ~@ llil 
corredor 
IlTI ã droviário 

O Governo Popular deu na 
Sexta-feira, dia J0, mais um 
importante passo na conclusão e 
mod.:rniz.1çilo do tcnninal ponu:írio 
de Porto Murtinho. O governador 
Zeca do PT participa da solenidade 
de assinatura do convênio c-ntrc a 
i:mpresa Multig.rain, Cinco Bacia e 
u Agência Ponu:iria de Porto 
!l!urtinho, qu.: acontece na scxta­ 
feira, a partir das li h na Fnz.:nda 
Marg.:,ridn., município de Oela Y-ist:i 
( K,\! 71 da BR-267). A expectativa 
é de que o tcnninal opere a partir de 
fevereiro do prõximo ano com 
c.,paciadc de transpnrtar I O mil 
toneladas de soja por més péla 
hidr\l\ ia do Rio Paraguai. PllG.• 11 

ni ,:LA Vi'., TA 

o 
Em vibrante pronuniamen­ 

to na tribuna da Camara Munic­ 
r,1I, '"' ,c"Jo ord111.'11 i., d.1 últi11u 
segunda feira, da 03, a Vereadora 
Libcr,K)' Lino ll:mil,1r11, a t'iLa 
(PSDD) protestou veementemente 
conlrn o Dccrc10 11º 2.lll/01, do 
l'rckito Municip:il. que concede 
faias colc1ius ao, ,cn idor~s pú­ 
blicos municipais, 

• A Vereadora deixou claro 
que 11:io é co111ra as férias dos ser­ 
, idorcs, de forma midividual, que 
é um direito assegurado por Ld. é 
sim contra as férias colclivas. pois 
entende que dc,;,a fonna a popu­ 
laç:1o freará dc,a,si,tida cm vári• 
os setores do serviço público, con­ 
siderados essenciais, como nn úrca 
da saúde. PllG. • 05 
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a INVESTIGAÇÃO 

A pedido da Assembléia 
Legislall\a. a Secretaria Estadual 
de Receita e controle vai realizar 
uma devassa na contabilidade dos 
empreendimentos do Rc, crendo 
Moon cm 1'13to Gros.so do Sul. Rc,. 
querirncnto nesse sentido foi apre­ 
sentado à mesa diretora pelo de­ 
pulado Jerson Domingos (PSL). 
que presidiu audiência pública so­ 
bre o tema nn semana passada. A 
invcs1igaçào da Rc-c.:iln pode ser o 
primeiro pJ.s.So para abrir a "caia 
preta" da Associação das Familias 
p:Íra a Unificação e Paz Munidial, 
dirigida pelo líder coreano. Nos 
últimos .seis nnos. a entidade ad­ 
quiriu 87 mil hectares de terras no 
Estado e outros 800 mil hectares 
no Paraguai. com finalidade ainda 
desconhecidas pelas autoridades 
br.1->ilciras. 

De ncortlo com.o parbmcn­ 
tar. o requerimento foi fundnmcn­ 
tado pelas d.:claraçtlcs prestada 
pelo representante da associação 

• no Estado, Neudir Sim:lo Fcrabolli, 
durante n a11di.:Hci:1 púhlié.1. Ele tc­ 
riJ infonn:!do que a Fazenda New 
Hopc, situ:1tb cm J:irdirn. tc:ria um 

. otesta contra as léri 
retadas pel Pre ito 

lssemtlléia fec [h] a ce e o 
contra úllil ® ® rm 

No último dia J0 de 
novembro e dia OI de deu~L-ro a 
Secre1aria Municipal Je Educa~J,1, 
E.;poncc L:iz.erdc Porto Muni1Jhll 
organizou encontro c<'1:1 
cducndores de vários municípios 
do Estado para debatcro Progr:im:i 
Parâmetros e Ação O evento 
aconteceu nas dcpcndênci;;, da 
Cãmar:i Municipal de Murtinho 
plenário ··vereador Elizio R m:,re1 
Vieira" 

Os municípios do EstJdo 
que enviaram seus cduc:idorc, p::ra 
esse evento !>iio: An:i.it:ído. 
1\quidauana, Bodllqucn,1. 
Ba1e1yponl. Dois Im1uos do Duriti, 
Miranda. Nío.aque e a anfitril Peno 
Muninho. PJ:'.t-10 

A pr€ !, 1...: d,, 1 k·,p1t.:1f 
ao Viente te Paula Mary 

H babete E solar, ont tau ontem 
nota ulada no total onero 
!I a+do, cm que o .. tu d pr1,. , .. J nte 
Raul Mendoza, afuma que as 
.hrehs aterre» ·mote Latam 
phtia naquele nooomo e que foi 
twuto ti administrada 
trlll fhlf ~ 1 :, 

> +ah Mar em munha 
estão não tu phta. pelo contrário 
te me+mo abn wt to'o ontra 
o atual preleta qu na epoca da 
ptsoa ntcda o yuttamnte 
i 11r11 p \r 11 ' ' ,,. 

to»putal Quanto ,H)\ llUlrOI 

questionamentos, cla afirma que 
existem contas que lo impagaveis 
e que n.lu ,.iode hoje essas dividas 
Aqui p<xh.-rno'; t1L1r ,t ei.t."tg.tJ cktrn.:.a 
eadua disse Mary csas dividas 
mensalmente chegam a casa de RS2 
rrul men<JI\ Hoje o hospital não tem 
sóio, os gastos com os materiais de 
limpeza e imenso visto que o ho<-p1tal 
é gr.111dc l' ,u,1 rn.tnrltt:nç,lo é 
,11,:.-111. • PAG.·03 
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1\:o,.,o l'a1) e nco rrn Leis. 
mas paupérrimo em Justiça, isto 
porquc a maioria dos nossos repre­ 
,,.:utJnll."s pol1ticth s.1o omis:,os ou 
:05tumam perder tempo com ini- 
atas mutcrs, que aptas Stm­ 

pk-,mcntc v.:ncni p.trJ lhe, afagar 
ego 

Cito aqui algumas Leis que 
.:m minha modc:,t:i op1r11.1o prc:ci­ 
,.,rn mud.1r ou serem cumpridas, 
para que façam áker o direito de 
muitos cidadãos injustiçados. mui­ 
tas vezes devido a própria posição 
oc,al que ocupJm Pll6.· D5 

• rebanho total de 15 mil reses, sen­ 
do 4 mil resultantc-s de reprodução 
ao longo do pcriodo. e não de com­ 
pra. No entanto, cm seus depoi­ 
mentos, os prefeitos de Jardim. 
Porto Murtinho e liranda mani­ 
fostaram desconhecer a existência 
dc-ssc rebanho na região, não ha­ 
, cndo portanto qualquer reflexo 
tribut:irio nesses municípios. Em 
função dessa contradição. foi soli­ 
citado que a Secretaria de Receita 
encaminhJ.s.Sc à Assembléia a [)e.. 
clai-:içilo Anual de Produtor da as­ 
sociaçilo. 

Segundo o deputado, o pró­ 
ximo passo deve ser a realização 
de uma reunião fechada com a par­ 
ticipaç.1o da Policia Federal, faér­ 
cito, Ministério Público Federal e 
Estadual. Incra e !bama, entre ou­ 
tros órgãos. "Queremos urna aca­ 
n.,;rç.fo cm relação à presença da 
associação no Brasil. Há 
muitasquestões n serem 
csclarecid:is, entre cbs a leg;ilid,. 
de dos recursos que C5t..1o cntnn­ 
do no Pais e da vida de e trangci­ 
ros". di- e. 
(Corrdo do Estado) 

EERSu verte me dera c±nas ±e nitres±a ±rtzls e reter;ia etds:±±a 
temes t:E±t±ti, ±do irreprarzr mNerr.çs33nane±±zzrz Par±'±are± 
eng tu3e:hvea às veres t ressiris mteromper s laenezrer;a de era le:na Czr 
abaro aparais te tez'gameta pa 3peria±z. 
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Câmara Municipal de Bela Vista 

Câmara Municipal de Hla Vista-MS 
l'un«·r 1\" O 11 /Ili 

Autor: (Comissão de Licitação, Obras e Serviços Públicos 
O Vereadores que abaixo subscrevem integrantes da 

Comi,o Peru.ane e de Licita ão, obras e Serviço, Piibli­ 
cos, reunidos em Hl nitio para analisarem o Projeto de Lei 
n" 02/0I - Executivo Municipal, que dispõe obre o Plano 
Plurianual de Governo do municipio, para o período de 2001 
:, 21105. A omissão após análise, opina fovoravelmenle pela 
sua tramitação É o Parecer 

Sala das Sessões, 03 de dezembro de 2001. 
Nélio D1ório . J•rc~idcnlc: Ge1ulio Lino • Relator; Flávio 
Godoy - Membro 

Pun:rcr N" Ul7/0I 
Autor: Comissão de Educação, Saúde e Assistência Soci­ 
l 

Os Vereadores que ubaixo ,ubscrevcm, integrantes da 
Comisslo de Educação, Saúde e As,istência Social, reuni­ 
dos para anali,arcm o Projeto de Lei n• 02812001 • Executi­ 
vo Municipal, que "Dispõe sobre o Plano Plurianual de Go-­ 
vcnrn do municipio, para o período de 2001 à 2005". /1 
Comi""º· após a11áli,e, conclui-se fovorúvcl pela Trnmi1ação 
do referido Projeto. t o Parecer 

Sala das Sessões, 03 de dcLcmbro de 2001. 
R:uni\o Pnrcdcs • Pre,idcnlc: Orlnnda F do, Santos· Relatora: 

\ lsabella de M.I'. Muruno • Membro. 

l'llrt'CCr N° 018/01 
Autor: Cornissào de Educuçilo, Saúde e Assistência Soei­ 
·! 

Os Vcrcadon:s que abaixo subscrevem, integrantes da 
Comissão de Educação, Saúde e Assistência Social, n:uni­ 
dos para analisarem o Projeto de Lei nº 029/2001 • Executi-· 
vo Municipai, que "Dispõe sobre desafutação e doação de 
terrenos, e dá outras providências". A Comissão, após análi­ 
se, conclui-se favorável pcb Tramitação do referido Projeto. 
É o Parecer 

Sala das Sessões, 03 de dezembro de 2001. 
Ramilo Pan..-dcs- Presidente; Orlanda F. dos San los- Relatora; 
lsabclla de M.P. Murano • Membro. 

Pa rccer Nº O 19/01 
Autor: Comissi\o de Educação, Saúde e Assistência oci­ 
al 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da 
Comissão de Educação, Saúde e /lssistência ocial, n:uni­ 
dos para analisarem o Proje10 de Lei nº O 19/2001 - Executi­ 
vo Municipal. que "Dispõe sobre n rcgulamenlação do Ser­ 
viço de Inspeção ~ lunicipal. e d:í ou1ras providências". 

A Comissão, após nn:ílisc. conclui-se favorável pela 
Tramitação do referido Projeto. com as EME D/IS DA CO­ 
MIS ÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FI­ 
NAL. É o Pan:ccr 

Snla das cssõcs, 03 de dezembro de 2001. 
Ramão Paredes· Presidcn1c; Orlanda F. dos Santos. Relatora; 
ls.1bclla de M.P. Murano • Membro. 

Parecer N" 028/01 
Autor: Comissão de Finançns e Orçamento 

Os Ve,Q,dores que abaixo subscrevem, integrnnles da 
Comissão Pcnnanente de Finanças e Orçamento desta Casa 
Legislativa. reunidos cm Plenário, para apreciarem o Proje10 
de Lei nº 028/01 • Executivo Municipal, que "Dispõe o Pla­ 
no Plurianual de Governo do município, para o período de 

2001 i 200$" A Comissão após analise, opina favoravelmente 
J) l 1 Tramita ão do Projeto E o Parecer 

Sala das Sessões, 0 de dezembro de 2001. 
Labella de Moras P Murano - Presidente, Kamao Paredes - 
Relator, Wldir Cardoso - Membro 

Parecer N" 029/01 
Autor: Comis,~o de Fin:inçns e Orpmrntu 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, Integrantes da 
Comiss5o Pennancntt: de Finanças e Orçamento desta Casa 
Legislativa, reunidos em Plenário, para apreciarem o Projeto 
de Lei n" 029/01 • L>.ecutivo Muni,ip:il. que "Dispõe 
desafetação e doação de terrenos, e di outras providências".A 
CornissJo após an:ilise, opina favoravelmente pela Tramitação 
do Projclo. É o Parecer. 

Sala das Sessões, 0J de dcmnbro de 2001. 
Jsabclla de Moraes P. Murano • l'residcn1c; Rom~o Parede,• 
Relator; Waldir Cardoso• Membro. 

Parecer N" 030/01 
Autor: Comissão de Finanças e Orçamento 

Os Vereadores que abaixo ~ubscre,em. inlcg,rantcs da 
Comiss,)o Pennanente de l'inançns e Orçamenlo desta Casa 
Legislativa, reunidos cm Plenário, para apreciarem o Projeto 
de Lei nº O 17/01 . de autoria do Vereador Flávio Godo), que 
dispõe sohrt: denominação de Centro Comunitário. A Comis­ 
são após análise, opina favoravelmente pela Tramitação do 
Projeto É o Parecer. 

Sala das Sessões, 03 de dcrembro de 2001. 
lsabella de Moraes P. Murano • Presidente; Ramão Paredes • 
Relator; Waldir Cardoso• Membro. 

Parecer ·• 0H/2001 
Autor: Comissiio de Legislação, Justiça e Redação Final 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da 
Comissão Pennanente de Legislação, Justiça e Redação Final, 
reunidos para analisarem o Projeto de Lei nº 017/01 • 
Legislativo Municipal, de autoria do Vereador Flávio Godoy, 
que Dispõe sobre denominação de Centro Comunitário. A Co­ 
missão, após análise, opina fovoravclmcntc peln sua 
tramitação. É o Parecer. 

Sala das Sessões, 30 de novembro de 2001. 
Jair 13ispo • Presidente; Cica Lino. Relatora: Ramão Paredes• 
Membro 

Pnrcccr N" 0-U/2001 
Autor: Comissão de Lcgislnç:io, Justiça e Redação Final 

Os Vereadores que abaixo subscre,em. integrantes da 
Comissão Pennancnte de Legislação, Justiça e Redação Final, 
reunidos para analisan:m o Projeto de Lei nº 029/01 • Executi­ 
vo Municipal, que Dispõe sobre desafetação e doação de terre­ 
nos, e dá outras providências. A Comissão, após análise, opi• 
na favornvclmcnte pe1:t·sua trnmitaç.1o. É o Parecer. 

Sala das Sessões. 30 de novembro de 2001. 
Jair Bispo• Presidente; Cica Lino• Relatora: Ramào Paredes• 
Membro 

Parecer N 044/2001 
Autor: Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, integrantes da 
Comissão Pcnnanente de Legislação, Jus:i~J e Redação Final, 
n:unidos para analisarem o Projeto de Lei nº 016/01 • de auto-­ 
ria da Vereadora Cica Lino, que Dispõe sobre Titulo de Cida­ 
dania e dá outras providências. A Comissão, após análise. opi­ 
na favorn,·clmcnte pela sua trnmitaç:lo. É o Parecer. 

Sala das ses, 30 de novembro de 200 
Jr Bispo - Presidente, Wa!!ir Cardoso - Relator AdHo 
Kam o Paredes- Mm'ro 

HeoluJo N 1901 -amara Municipal 

Aut<ir: \',r;;,:dorn Cict Lino 
Dsp Titulo de Cidadania e di Outras Providria» 
A Cirar+ Municipal de Bela Vta, Estado de Mato 

Gtosso do Sal, usando das atribuições que lhe são contetd4 
Decreta e Promulga a suite kesolusa0 

Ar. I"-Fiaonedido Itulo de dado Bela+stne 
a cn~nu R/IQlH 1.1'.AVURA 

Art 2-biia Mesa da Câmara autorizada a mandar 
confeccionar e providenciar a entrega do mesmo 

/Ir! J ' - Esta Resolução entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário 

Sal das Sessões, 03 de dezembro de 2001". 
Cica Lino· Verc;Jdllr,lll'SDII 

Resolutilo •• 020101 • C,imnrn ~unkipal 
Autor: Vereador Luiz Alexandre L. Palmieri 

Di,põc sobre Titulo d.: Cidadania e dJ Ou1ra, l'ro\i• 
déncia,. 

A Câmara Munttip:tl de Oda Vista, Estado de Mato 
Grosso do Sul, usando das atribuições que lhe são conferidas. 
Decrcla e Promulg,, a ,cµ11in1c Resoluç,\o 

/lrt. 1º· Fica concedido Tituln de C1cbd.lo Bd,1v1>lcn e 
ao Senhor ANTÔNIO PIOVEZANI. 

/lrt. 2". Fica a Mesa da CãrnJra autoriada a mandar 
confeccionar e providenciar a entrega do mc,mo. 

Art. J". Esta Resolução entra em vigor na data de sua 
publicação. revogadas as disposiçôes cm contrário. 

Sala das Sessões. 03 de dezembro de 2001 •. 
Luiz /llexandre L. Palmieri • Vcreador/Pl·L. 

Resolução N" 021/01 - C:imar.t Munícip:il 
Autor: Vereador Getulio Lino FIiho 

Dispõe Titulo de Cidadania e dá Ou Ira~ Providências 
A Câmara Municipal de Bela Vista, Estado de Maio 

Grosso do Sul, usando das atribuições que lhe silo conferidas, 
Decreta e Promulga a seguinte Resolução: 

Art. l O• Fica concedido Titulo de Cidadão Bela, istensc 
ao Senhor GENIL ASSIS. 

Ar. 2°- Fica a Mesa da Câmara autorizada a mandar 
confeccionar e providenci:ir a enlrega do mesmo. 

/lrt. 3° • Esta Resolução entra cm vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões. 03 de derembro de 200 l '. 
Getulio Lino Filho· Vereador. 

Resoluçuo N" 022/01 • Câmarn Municipal 
Autor: Vereador Ramão Paredes 

Dispõe Título de Cidadania e dá Outras Providências. 
/1 Câmara Municipal de 13cla Vista. Estado de Mato 

Grosso do Sul, usando das atribuições que lhe são conferidas. 
Decreta e Promulga a seguinte Resolução: 

Art. 1 °•Fica concedido Titulo de Cidadão Bclavist.ensc 
a Senhora LETÍZIA MARIA GOUVÊA PINHEIRO 
MURANO. 

Art. 2° • Fica a Mesa da Câmara autonzada a mandar 
confeccionar e providenciar a entrega do mesmo. 

An. Jº • Esta Resolução entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições cm contrário. 

Sala das Sessões. 03 de dezembro de 2001 •. 
Ramào Paredes• VereadoriPFL. 

Sim cmtna gara:emagrecer - Chico xavier 
Na manhã de sábado, 

coloque 1/2 copo de água. 
Dentro dele o mesmo nú­ 
mero de grãos de arroz cor- 

respondente aos quilos que 
você deseja perder. Não 
coloque grJos a mais do que 
você deseja, pois os quilos 

1- - 
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perdidos não serão recupe­ 
rados. À noite beba água 
deixando os grJos e com­ 
pletando novamente o copo 

até a metade. o domingo 
pela manhã em jejum beba 
água. deixando os gr.1os de 
arroz e completando com 

meio copo de água a se­ 
gunda-feira em jejum beba 
água e os grJos.Conservar 
o mesmo copo durante o 

processo. Não faça regime 
pois a simpatia é infalível. 
Publique na mesma sema­ 
na. S.L F.F. J.L 
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:pnesmagas na maesac:atando reesentam recega 
mete acorda/mna enac ao menors axe coes ates· 
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1 PMA autuou e m nou empresa por 
. desmatamento, armazenamento ilegal 
1 de madeira e desvi" de curso d'água 

11 lt05PITAL 

Ex-presidente da BHSVP 
se detende de acusações 
Joo Carlos, Velásquez 

A ex-presidente do 
Hospital SAo Viente de 
Paula, Mary Llizabete 
Escobar, contestou ontem ia 

notki,, vciculad,t no jorn:11 
Correio do Estado, em que o 
allr,d prc r,k11tc Raul 
Mendoza, afirma que a, 
direções anteriores somente 
faliam polllicn naquele 
no,ucômlo e que foi niuito 
mal administrada 
anteriormente. 

Segundo Mary, cm 
minha gc1tno n~o fit. polllica, 
pelo contrário até mesmo abri 
um processo contrn º. atual 
prefeito, que na época da 
páscoa entregava ovos, 
juntamente com o Sr. l'edro 
da AvJre, no l1ospi1al. Quanto 
nos outros questionamentos, 
ela afira que existem contas 
que sao impagáveis e que nlo 
slo de hoje essas dividas. 
"Aqui podemos citar a 
energia elétrica e a :\gua - 
disse Mary - essas dividas 
mensalmente chegam a casa 
de RS2 mil mensais. 1 lojc o 
hospital n~o tem sócio. os 
gastos com os materiais de 
limpeza é imenso visto que o 
hospital é grande e sua 
manutcnçJo é constante··. 

■ RESPOSTA 

Mary E«obar 
explanou que em sua 
administra lo, ela rebia de 
tepasse da prefeitura o valor de 
R$15 ml mensais, para os 
paga111rntus do, médico, 
plnn1oni,t,1s e dos 
medicamentos, esse valor foi 
ajustado junto ,,o Ministério 
Público e que sua 
administraçlo n:lo dci,ou 
ncnhuni.1 dlvid,1 com 
fornecedor e que a dircçào do 
hospital trabalhava totalmente 
de graça. 

Na época o hospital. 
devia uproximadamcntc ao 
funcionário Jairo Mena Oarrcta 

. a lmpor15ncia de RS280 mil e 
que conseguiu tibaixor essa 
divida para RS 60 mil e essa 
divida vinha sendo paga 
mensalmente, pois, estava 
empenhado em nome dessa 
divida o Centro Cirürgico do 
hospital. 

Mary lembrou ainda 
que a comunidade, 
principalmente os 
comerciantes doavam os 
géneros alimentlcios e os 
açougues a carne suprindo 
assim as necessidades das 
pessoas que ali estavam 
internadas. A própria dircç:lo 
nllo fozia refeições no hospital. 

Direção do Hospital explica 
Falando cm nome 

do prcsidtntc do llospital 
S:lo Vicente de Paula. 
Therezinha Ferreira Garcia 
de Jesus. Assessora da 
diretoria. disse que o 
hospital é uma entidade 
filnntrópicn, isto é, que 
60% de seus leitos devem 
licar a disposiçllo do SU . 
o que ocorre hoje é que os 
leitos do hospital sllo 
ocupados cm 99% pelo 
sus. 

As internações. 
através de convênio a 
exemplo da UNIMED. só 
chega a l O internações por 
mês. O hospital est:I 
fazendo difcrenciaçJo, para 
que nu mente esses números 
de internações, dando 
melhor qualidade no 
atendimento. inclusive nos 
que slo assistidos pelo 
CA EM . que pagam um 
pouco melhor que o SUS. 
FllNCION,\RIOS 

A contrataçJo de 
um advogado para o 
hospital foi necessária 
porque havia uma aç:lo 
judicial trabalhista 
correndo cont'ra o hospitnl 
em Aquidauann e que 
segundo Therezinha, foi 
cobrado n metade do valor 
que nonnalmcntc cobra um 
advogado, isto é. no invés 
de ser 10% dn questão 
esses ndvogndos cobrnram 
5% do valor. 

Quanto il 
contratação de pessoas de 
fora é uma exigência do 
Conselho Regional de 
Enfermagem (COREM). 
visto que cm Bela Vista nfo 
existe auxiliar de 
enfermagem. Segundo 
Therezinha as pessoas que 
cstlo trabalhando no 
hospital sfo aquelas que 
adquiriram pratica com o 
passar dos anos, mas que 
111.:nhuma tem o curso de 
auxilitH de enfermagem 
c,igido pelo COREM e que 
são funcionárias antigas e 
que somente agora cestão 

faz.endo esse curso que 
dcvcr:i terminar no mCs de 
Abril de 2002. 

"Essas pessoas que 
estão trabalhando aaui e são 

como a atual vem fazendo 
.. l.nqu,rntn pror.:w \\,.H;,o\ 
reduzir o quadro de 
funcionários eles estão 
aumentando, trazendo dos 
auxilares de enfermagen 
do estado do Paraná 
Irisou Mary- hoje no 
ho,pital nJo podem<>, ,abcr 
qual é o médilo plan1om1ra, 
pois, nlo falam o nome do 
médico. 11:111111,1 d1vid,1 rnrn 
advogado de fora de 
apro,imadamcntc RS7 1111I. 
coisa que na minha gestão 
esses serviços eram de 
colaboradores, ,em ônu, 
para a entidade. 

Todas as diretorias 
que passaram pelo hospit.il 
no ganhavam nada, doavam 
seu tempo inlcgral paril 
aquela entidade. como é o 
caso da Bernadete L 
Pinheiro Rondao e que a 
sociedade cm si, muito 
cooperaram para que as 
dividas do hospital fossem 
pagas, mas nao foi posslvcl. 
já que essas dividas j:1 cr.1111 
desde a ,ua fundaçJo. Com 
que credibilidade que essa 
nova diretoria vem falar que 
as administrações que por lá 
passaram fizeram política?". 
finalizou Mary 

d(! fora. l!sti'lo ganhando o que nome da prc1c1tura e IH.> 

o sindicato estipula que sao valor de RSIO mil sendo 
de RS ~OI.IS mensais, mais que RS 7 mil é para 
20% de insalubridade, 5% de consumo e os outros RS J 
produtividade, 20% de mil é para pessoal. mas até 
adicional noturno e 1 % ao agora a prefeitura nJo v~m 
anoporteíl]podcserviço.i\s fazendo.esses repasse, 
outras cstllo ganhando na podendo acarretar 
faixa de RS 240,69, mais os problemas para a 
adicionais que a auxiliar de municipalidade e para o 
enfermagem ganha. que é Governo do Estado. 
insalubridade, produtividade. AMBULÂNCIA 
adicional noturno e tempo de OI lospital nJo tcin 
serviço". amb,dância par.i atender os 

-o que esta pacientes à. não ser uma 
administração está ambulância velha qul! está 
procurando dar a esta sendo reformada e uma 
comunidade é qualidade no outra (FIAT) cm que a 
atendimento na área de saúde documcntaçào está cm 
e que todas as mudanças boas nome de lzabcl 1ogucira 
causa reaçJo ao contrário. até Barbosa. mas que foi doada 
se adequarem à nova para o hospital que ainda 
realidade. Eu hoje recebo RS no foi feita à 
600 por mês. quanto ao documen1açào em nome 
restante da direçào doam seu desta entidade. o veiculo 
tempo para dar uma melhor foi adquirido através de 
qualidade de vida aos Lcasingeporissonàopode 
pacientes deste nosocõmio". ser transferido. 
frisou Thercz.inha. Para o presidente 

A direçJodo hospital do Hospital Sllo Vicente de 
frisou ainda que nas gestões Paula. Raul Mendoza. "o 
passadas o funcionário que estnmos pretendendo 
trabalhava em dobro, para fazer aqui neste hospital é 
ganhar em dobro. mas as torna_-10_ vi,ivcl, no ponto 
qualidades dos serviços cconom1co e profissional. 
praticadas pelo hospital nlo independente de questões 
eram boas, no entanto. que a políticas. Estamos de 
noite muitas cnforml!iras portas abertas, para receber 
ficavam dormindo de 
cansadas o que hoje ni!o é 
possível ocorn:r. visto que 
trabalham 12 horas e 
descasam 36. 
CONVF.NIOS 

Outro destaque feito 
pela diretoria é de que o 
Governo do Estado firmou 
um convênio de RS 60 mil, 
qul! cst:1o sendo repassados 
em 04 parcelas, sendo a 
prirm:ira cm Maio deste ano 
no valor de RS :?O mil e mais 
duas de RS I O mil, que foram 
repassadas, faltando apenas 
uma. mas até hoje: o hospital 

não viu o dinheiro. já que 
este foi repassado para a 
prefeitura municipal. 

Outro convénio 
feito para o hospital em 

pessoas que queiram trazer 
bcneficios para a 
comunidade hdavistcnse. 
Não estamos atirando 
pedra em 'ninguCm. 
estamos falando 
conscientemente:. do que 
acontece neste hospi!JI. 
Quanto às qucstôe • 
políticas o que falamo_, é 
que nas atas deste hospital 
é só isso que consta. a 
cxcmplo podemos citar 
aqui· a g.cstJo do ... 
vereadores. que: te\ i: .l 

frc:-ntc o Ex-vereador Jolo 
Kalife-. finalizou Rnul. 

No ultimo dra 0, em 
o ração de fsalzalo 
ambiental no muni pio de An­ 
tonio Jolo, uma uarriio do 
Destacamento PM Ambiental 
de lkb Vht:i fl • rou utr, ,t• 
rie de irregularidades na H ar­ 
la ltagua;a, de prpopredade 
la empresa denominada 
AgropectrJriJ llio d., Are:a 
1 tda. 

De acordo com Nota à 
Imprensa divulgada nesta quar­ 
ta feira, dia 05$, após constatar 
as irregularidades devido a não 
presenta .lo da documenta ão 
,xigidJ por Lei a empresa pro­ 
priet:\nJ da Fazenda foi autua­ 
da por armazenar madeira sem 
licença ambiental e por dc,tru,r 
e danificar florestas nativas ou 
plantadas sem a dcvidJ licença 
do órg3o competente 
(desmatamento) em urn total de 
80 (oitenta) hectares, sendo 
Jprccndidas 110 (cento e dez) 
lascas de Aroeira e 530 (qui­ 
nhentos e trinta) lascas de ma­ 
deira de essências diversas e 
aplicadas multas nos valores de 
RS 1.200.00 (hum mil e duzen­ 
tosreais) e RS 120.000.,00 (cen­ 
to e vinte mil reais) n.:spectiva­ 
mcnte. 

Em um rercciro Auto de 
lnfraçllo a referida empresa 
também foi autuada por desvi­ 
ar o curso d':lgua cm dois 
córregos para a construç~o de 
açudes, sendo que no córrego 
denominado "ílugrinho" foi 
desmatada a mata ciliar cm área 
de prcservaçJo permanente 
para a execução das obras, po­ 
tencialmente poluidoras. as 
qcais descaracterizaram as 
1ren (do refrirdn ri e 
obsruiram o curo dagua. ti 
vista de mais essa infraçJo 
ambiental a Agropecuária Rio 
da Areia Ltda foi multada cm 
mais RS 60.000.00 (sessenta 
mil reais), sendo que todas as 
atividades na propriedade fo. 
ram embaryadas. No torai as 
multas totalizaram RS 
181.'.!00.00 (cento e oitenta e 
um mil e duzentos reais). 

Cópias dos documentos 
lavrados foram encaminhados 1, 
Delegacia de Policia Çivil e à 
Curadoria do Meio Ambiente. 
para as providC.:ncias cabivclS. a 
~mpresa autuada tem o prazo de 
1 S dias para quitar as multas ou 
recorrer a esfera judicial. O Co- 

• RECLAMAÇÃO 

(as fotos, flagrantes ade parte da madeira apre­ 
endida e dos arades que estavam sendo 
construídos na F azenda ltagar u mediante de­ 
vlo de •·uno ''Af11M} 

>; r j 'li 

' "s. 

mando do Destacamento PM 
Ambiental de Dela Visra adver­ 
te que quaisquer obras realiza­ 
das rus propricdadcs rurai, de­ 
vem esbr em acordo com a lei 
vigente. Lei nº 9.605, de 12 de 

fevereiro de 1999. com as <l<••· 
da; documen!JÇÕl.':i emitidas pe­ 
los ôrg:los competentes 
(líli\.~tA e SE1'1A). sob pena de 
responsabilidJde cm qualquer 
a1i, idJde cont.-.!ria a ref cridJ l..ci. 

Vila meia abandonada!! 
O povo do Jardim Boa 

Vista pede encarecidamente a 
limpeza daquela Vila, 
casca.lhamento cm frente a 
Igreja Metodista e em frente ao 
Bar da Amizade, onde a areia 
é solta e quando chove vira um 
"barrai''. Ao Ilda da Igreja j:! 
nJo csni passando mais carro. 
nem bicicleta.. buúros e vale­ 
tas esLlo todos entupidos e su- 

i - - - - -- · 

Aqui por essas bandas 
ninguém vê nada, talvez porque' 
a Vila faz fundos com in, ern:,das, 
Ver(::?.dorcs rncsmon\!m JUS5am 
por-aqui. a n:lo sc:r um que de vez 
em quando aparece. ele até jipe­ 
diu uns serviços par1 o Jardim 
Boa Vista mas até agora não con­ 
se-guimos scnsibiUz.ar as :!utori­ 
dades competentes. 

Na entrada da cidade é 
preciso mais um ou dois quebra- 

molas. maquela região também 
é mu!to cscu:-o. por que n!lo cb­ 
rergm tudo até o DERSUL? 
Outra cois, a Vigilância Sani­ 
iria temn que tomar alguma 
providência com relçlo aos 
cJ::s qu, lll:!c:a:n os p,:550-!S que 
p±ssum: na rua. Ta::m: é pre­ 
ciso tuparem aquele bueiro per­ 
to da KC.aro!ia en!e outro dia 
socorri uma senhora que cziú 
ali. (Rubica) 

JUSTA MODAS 
Nós vestimos o homem e a mulher murtinhense, 

sempre com elegância e bom gosto. 
JUSTA MODAS - represemante das melhores marcas - 

Renove seu Guarda Roupa, venha conversar conosco, remos os 
melhores planos de pagamentos e roupas das mais conceituadas 
Grifes. 

Rua São Paulo 
Porto Murtinho 

~ (0••57) 287-1727 
Mato Grosso do Sul 
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isi-is.sanes» ],2.%% 
Moradores do bairro Antonio João o orçamento de 2002 do 
A .. dllJÇ,\o d..; MnrnJ:: da to aunhada e e toa!za cm 
h~uuo /\ntnrnv Ju.lo. f .11.. J:111 k11 tno (.rmclo mu!o arta- 

I J M) A esse respeito o J.J .. r c.:o- pclo corne,u,111,a Abr,.,c , , 
Cunha l ereira, popularmente munitário informou que há 
oheido por Cunha, reabzou mais de três meses pediu ao e- 
eleição para a escolha da nova retrio Municipal de Obras o 
diretona, ujo mandato trars- aterramento de parte do tenre- 
conterá durante o biénio 2002/ no da Asialo para a práti- 
2003. cade e,pone-. ( futdXll de ur,LI 

/\ l'ki ;1o. ''--Jli,~iJ 1110 e \Oki) nu\, irifd11Jnc:nt-..', dti 

r•,IJIX:h..'t.iun·tllo umll'h.:!JI de agora esse pedido 11,\u foi atcn- 
propriedade do Presidente d.a dido. Os moradores do bairro 
Associas,do, que também é a Antonio Joio aguardam a boa 
éde provisória da entidade, foi vontade do poder público p.,rJ 
r.::1li1Jda cmn ch,1p.11·111icu. de• que possam u<ufruir ti,q.,clJ 
nominada "Rumo ao Traba- rente e objcti1a. área, destinada exatamente ao 
lho", cncabcç,11!.i por Ab1101cl l)i,tribuiçfo dr brin• l.vcr d,, comunidade 
tL, Cunh:1 Fcm=ir,1. que contor• ,1111·cl11< o, rrion(•~ A diretoria rcekila d.r 
rcn à reeleiçlo. Duzentos e no• Em conversa com a A,,ociJ,ilo de Mmadore1 do 
,cnla e tré.s mor,1don.-. do b.1ir• 11oss.1 reportagem o Pn.-sidcntc bairro Antonio Jolo, denomi- 
roAnlonio Jo.1ocomp.ir<.-.xmm redeito do bairro Antonio Ju:1o nad,1 "Rumo ao Tr,11.ilho". fi- 
para votar e por unanirniddd..: infonnou que cm corncmor.1- cou assim compo ta: P r r si - 
hornoloi;.aram u rclciçfo do ç.ioaoNatJlnopróximodia23 dente: Abitael da Cunl,.1 
atual Presidcnlc, que rc-ccbcu L"'>lar:\ faundo a distribuiçilo f'crreim (Cunha). Vicc-Pr.csi- 
du1..:ntos e noventa c dois 10-- gr.nuit,1 d.: brinque-dos p.trJ as dente: Gamabiel José de Oh• 
tos, sendo 1x,gistr,1do 11111 1010 crianças do bairro Antonio veira; I Secretána: Vil ma lar· 
nulo. Jolo, adquiridos com recursos l"l-S lfmn; 2'Secrclári:i: Rose li 

\'ale ress.1l1arquc a par- próprios, os quais S<:r.!O <rlln.' Marin Vieira; 1° Tt:Sourciro: 
ticipaç-.lo maciça dos morado- gues nas residências, com di- José Natalício Alonso Lima; 2• 
res na elciç-.lo da Ai.ssociar;.,o rcito a Papai Nod e tudo. Cu- Tt:Sourciro: SabinoV,IL. 
de Moradores do bairro Anta' nha tJrnbérn eslá pn:p.1rando a Con«lho Fiscal: José Mon:ira 
nio Jo:1" se deve cm gr.mde rcali1.nç.lodc1une1cntovisan- da Silva, Julio Gomes Carva- 
parte ao prestigio do J>rcsidcn- do a am:cadação de n.-cursos lho; Oire1oria geral: 0,1al- 
tc Abiz:icl da Cunha Ferreira dcstinadosaaquisiç-Jodcl:irn- do Arguclho' Cardoso, 
junto àquela comunidJdc, con• padas, reatores e relês. p.,ra que Apan.-cida Melo; D ire to r 
quistadogmçasao,cudinJmis- possa ser feita a n.-cupcraçào de [sporti:s: Robson Jara 
mo, inlcrcssc e luta ern defcs.1 dis luminárias públicas do bair• An=; Din.1or 
dos intcn.-sscs comuns dos mo- ro. que cm vários pontos se de Cullura;:\Vagncr Luiz F. Ca- 
mdorcs. Dt.-sdc que as:.umiu a encontra na mais complc1a cs• valheiro; Diretor 
Pn:sidência da Associaç.lo Cu- curid.lo há I árias meses. de Lazer: Reinaldo Mareies; 
nha deu uma nova dinâmica as Cunha tem vários pia- Diretor Financeiro: Joel Jorge 
açôcsdaentidJdc. realizou vá- nos par.1 o novo mandalo a Tavares de Carvalho; 
rias promoções com resultados frente da Associação de Mora• Diretoria de Saúde: Elcu1êria 
positivos, está ><:mpre atento dores, ,,isando melhorias pam Recalde. Elidia Lino da Sil,a; 
aos problemas do bairro e tm- o b:1irro. seu principal objetivo Conselho Drlibrratil o: 
balha de fonna mu,10 lransp.1- é a ampliação e rcmodclaç;'!o Aracildo Carvalho Vieira 

ri 

)6, os vereadores que d4o Sr. 
tenta,Ao ao Prefeito M.ripa! 
h:iO comp.u ~-v:r:m1 ,J "- '.o e.,~ 
traordinária onvoada epeia!­ 
mente para votado do Projeto 
de Li 0272001, do 1 """'"º 
Municipal, que Estima ,, Ileu•· 
ta e I i,,1 íl 0l' pt.""-t <lu M 'I­ 
pm p·,n o prihuno ;ino (Lei do 
Orçamento) e d:\ outrJ\ prOI ,. 
déncias. 

Seis vereadores n:lo c.om- 
pmcc,,ram à ;.:~silo m.11c:1d.1 p:tr.1 
a, 1 9h00, apesar de alguns de­ 
les terem a,,in:u.lo a e<J1MX:.1ç'10 

da Mesa da Câmara Municipal, 
outros teriam deado de J\1-;n,:,:r 
il coneocaçJo. O I crc.1c!<1r Luiz 
Alex.1ndre (foto) l're,idcnlc dJ 
Ornara Mun,cip.il, dcí,·ndcu os 
vcreldorcs Waldir Cardoso. do 
P r e Or!Jnda Frcit;i,, dos San- 
tos. observando que eles n:lo 
con1p.m .. -ccrarn porque ~e cncon­ 
tr.vJm cm Campo Grande par­ 
ticip:tndo de um cur,o pam Di• 
n.'forcs de Brolas. os dois ,erc• 
adorc-s foram eleitos no úllimo 
dia 28 para a din.'Ç-10 d.is Esco­ 
las Castelo Oranco e JoJquim 
Murtinho. respectivamente. 
Com o boicote dos 
~itwcionistas.. a scssâo cxtraor• 
duúria foi abena e logo em ><:· 
guida encerrada por falta de 
quórum, apenas os ,erL-:tdorcs 
Luiz Alexandre. RamJo Pan.-dcs. 
Gctulio Lino, Julio Leite ç Cic.1 
Lino compareceram. 

De acordo com as infor• 
mações o nào compan.-cimcnlo 
dos vereadores da situ:içJo lena 
como motivo o lodice de 
suplement.1çJo ao Orçamento do 

\1untdpio r:1r.1 o pro,1mo anu. 
os situacionistas e»tam qus· 

r.:nJo urna .;.upkm1.·ntJ,·,in n.1 
orJcm de -lO'li.i (qu.11.:n!.1 JWr 
cento). t.om o CJLi..: º" h'h:,tJm ... ·, 
que se fizeram ptecnutes a "-''-· 
,,10 nJo concor.JJri.1111 d1..• J.:llu 
nenhum, principalmente pelo 
falo dt: que o Or\--mtt.:rtto p.1u o 
pró,irno JilO, dl.' ,KorJu cu::i n 
f'ro;t:to <lc Lei l.'11\J.nJu :1 C,"i111.1- 
ra. J.l tem urn.J pr\.'\ i~1n LI.: fl ... "\:UT• 

sos bastante elevada em relzlo 
ao Orpm~:itu d\°) com:nk .rnn 
.. Conct:di:r ma,, 5W'o ú..: 
suplementação au Orçamcnlo 
do municfpio para o ano que 
vém é o mesmo que a,sinJr um 
cheque em hr:mco par.i o Pr ... ·­ 
feito gastar como qui,cr. \t:m 
tc=r qu..: dJr nt:nh11m.1 \Jtl'IÍJt;.1o 
ao Poda U:!!i,bll\O e.\ ropu­ 
laçJo'". resumiu o Vereador 
Luiz Akundre 

consttaial, oPptode Or­ 
amento do 1uns+pro ; ta 

~oo: 1\,'111 d·· . :..· , ,,1:J l .,11 1.1 

ete ato, er!o qtr a ültmu 
.... - ..... Jo 1.m!.,· 111.1 .. r.1h ... d111t!1 
na próxima gud feita, dia 
!O. no d, 1 1, ., < .. ,, "·' '-1u- .- 
1.1r d r .. ·.1111.1 u·n 1 •...: .. t! ,~ • ... - 

e crao:d:nana pura a tu!te­ 
µ.1 de lllul," d: Cid, l.l,,. 
lkl.l\ i,kr: .. i,,:-, l' l:'fllr I url r..:i.:~·...­ 
so Espeta-e que ate li tos e­ 
readores tua ont.as abando­ 
nem ,t l.1111,::1 do boiote e der­ 
em prevalecer a demorai, 
permitindo que a vontade sabe­ 
í,lfl,1 do pk11.1r10 d.1 c:1rn.ir.1 

Municipal prevalesa, afinal de 
contas uma das principais a!ri­ 
btll\Õl'', du, \1,,.•rc,1<Jurc<,. ljllt 
,io os l1.:ril111Hh íl.'Jlíl.'.''\\.''11.!llin 
da populrlo, é fiscalizar os 
atos do Executivo e zela: pela 
correta aplicação dos recursos 
publico, (,\1( \I) 

ta 4 
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O milagre da reprodução dos peixes nos rios do Estado. conhecido como Piracema, 
garante o equilíbrio ecológico. Até o final de fevereiro e no rio Taquari até 15 de março. 
vamos deixar a natureza seguir o seu curso. • 
O Governo Popular estará vigilante através da Polícia Militar Ambiental, portan·o, 
não pesque durante a Piracema. 
Se fosse a sua época de reprodução, você também não gostaria de ser incomodado. né? 

RFS?EHE A VID.\ 
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V/4, Governo Popular i Mato Grosso do Sul 
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• OPINIAO 

É preciso acabar com 
a impunidade! 

Nosso Pais é no cm 
Leis. 1nas paupérrimo c111 
Ju,1iça, isto porque a maio­ 
ria do nossos representan­ 
tcs políti O• !,ÚO omh•.o, Oll 
costumam perder tempo 
com iniciativa\ lnútds, que 
apenas e ,lmplc,mrntc ~er­ 
vcm parn lhes afagar o ego. 

Cito aqui algumas 
Leis que cm minha rr Jdcs- 
tn opini:\o prc~isam nudar .._ 
ou ,crcrn cumpridos, parn 
que façam valer o direito de juvenis nos bairros, ctc... sem 
muitos cidndaos folnr no consumo de bebida, 
injustiçados, muitas vezes alcoólicas cnue os jovens, 
devido a própria posição isso porque a maioria dos pro• 
sociul que ocupam: prict:lrios de bares lanchonc- 

• Lcgislnçi\o Trnlrn• tcs, clubes e outros estabcle· 
(hisla . Acredito que mais cimentos afrontam n Lei e 
de 70% das empregadas do- vendem normalmente bebida 
mésticas e trabalhadores rn- à menores. 
rois de Dela Vista nilo pos- • Códi1:o Drnsileiro de 
suem car1eira assinada, com Trânsito· Vamos citar apenas 
isso também !icum sem di- algumas infrações muito co­ 
reilo aos demais benclicios muns cm nossa cidade: meno­ 
sociais, outros têm car1eira res conduzindo veículos, não 
assinada mas seus emprega- uso do cinto de segurança e a 
dores nilo pagam os demais sinalização precária das nrns, 
beneficias previstos em Lei, principalmente nos bairros 
como priculosidade, insalu- (onde o DETRAN aplica os 
bridade, 1 SS, FGTS. hora- recursos das multas?) A nos. 
extra, etc ... muitos também sa Polícia Militar tem feito o 
trabalham sem nenhum que pode, mas falia contingcn­ 
cquipamento de segurança, lc e viaturas. Vai nqui uma res­ 
a exemplo dos operários da salva, longe de nós incentivar 
construção civil. Mesmo urna ação mais rígida por par· 
previstos em Lei, nunca vi- te da policia de trânsito, em 
mos ninguém fazer qualquer muitos casos mais vale uma 
manifestação a respeito ou boa orientação e a 
mesmo uma campanha conscientiz.1çào dos condu10- 
educa1iva que possa infor- res. mesmo porque, nos dias 
mar à esses cidadãos, na de hoje. as multas.quase sem­ 
maioria humildes, os seus pre de valores elevados, mui- 
dircitos. tas vezes representa tirar o 

• Códi~o de Deícs11 sustento de urna familia. 
do Consumidor-Com cer- Outra Lei que existe 
tez.a grande parte da popu• mns pouca gente sabe, outros 
lação também dsconhece os não dão a mínima para ela. é 
seus direitos cm relação ao a que proíbe as famosas 
assunto, podemos resumir "rinhas de galo", essa Lei exis­ 
pcrguntnndo cadê o lc desde os tempos do Prcsi­ 
PROCON? Porque um mu- dente Jãnio Quadros. mas in- 
nicípio como o nosso, com felizmente css.a prática de ter- 
mais de 20 mil habitantes/ lura e violência contra as aves 
consumidores não conta corre solto na maioria das ci­ 
com um 6rg:lo tão impor1an- d ades, inclusive em Bela Vis- 

7 

1 

■ EG SATO 

ti! como esse. que nommtiza 
e regulariza as transações 
comerciais cm geral? 

• Estatuto dn Cri:m­ 
çn e do Adolescente• es­ 
ta área acreditamos que o 
conhecimento e a informa­ 
ção da populaçào é maior 
um pouco, isto porque o 
Conselho Municipal dos Di­ 
reitos da Criança e do Ado­ 
lescente h:i anos desenvol­ 
ve um bom trabalho. mes­ 
mo dispondo de pouca es­ 
trutura. quase que 
dcsnssistido e com pouca 
p.1nicip.1ção popubr. Talvez 
por isso nos üllimos tempos 
, êm crescendo a prostitui­ 
çilo infantil, consumo de 
drogas. porte ilegal de ar­ 
mas brJncas e de fogo e con­ 
dução de ,ciculos. por me­ 
nores. surgimento de gangs 

ta. 
Enfim. temos tantas 

outras Leis ignoradas, não pe­ 
las autoridades, mas pela so­ 
cicdadc em geral, pois é o ci­ 
dadão que deve reclamar seus 
direitos toda vez que se sentir 
atingido ou injustiçado Outras 
Leis precisam ser criadas, 
como por exemplo obrigar as 
rcpar1içõcs publicas cm geral 
a construirem rampas que fa. 
cilitcm o acesso dos dcficien .. 
lcs fisicos e ponadorcs de ne­ 
cessidadcs especiais. 

Lembramos ainda que 
nossa cidade está localizada 
na faixa de frontdra com a Re­ 
pública do Paraguai e can. :ce 
cm muito de maior segurança 
e uma fiscalização que possa 
coibir realmente o tráfico de 
drogas. contrabnndo e o funo 
e roubo de veículos. que nor• 

malmente são levados pata 
o Pais vinho Por falar n 
roubo de veiculos. dias a'r4» 
ocorreram três ou quatro 
asos dessa natura. et 
pelo menos dois desses €a 
sos os proprietários local­ 
zaram seus veiculo no 
Paraguai e tiveram de paga 
uma considerável quantia 
cm dinhdro para que pudes­ 
scm reavé-los. 

Jáa imaginaram se a 
moda pega, vai ser roubo 
atr,h de roubo de ,ciculo e 
dcpoi, <h propnet:1,iu, c11· 
tram em contato com os "in­ 
termediários" dos 
.. arrastadores" e :,.:\o 
cxlorcidos p.1ra recupcr.u o 
seu próprio hem Rc·clam.,r 
para quem, se até mesmo o 
carro do Presidente da Re­ 
pública do Paraguai. 11111,1 
UMW, era roubada no Bra­ 
sil. Mais recentemente, em 
Fózdo lguaçú-PR, foi apre­ 
endida uma "Perua" rouba­ 
da na Argentina. em poder 
do irmão do Governador do 
Departamento de Alto 
Paraná-PY. Como ,e 11,i11 
bastasse uma Lei Paraguai 
permite que os proprictâri­ 
os de veículos sem proc.:­ 
dência (roubados). que não 
forem procurado, por seu, 
legitimas proprie1ârios du­ 
rante dois anos. sejam kg.a­ 
liz.ados nonnalrnenle. Este é 
o Paraguai de hoje. após 60 
anos nas m:\o, do Pan,dn 
Colorado 

Fica a prgunta qual 
dos nossos representantes 
politicos. cm todos o, 111- 
\C1s. se manifesta a rcsp\.!1- 
10 dessas injustiças que 
acontecem com muito) e 
muitoscidadàos brasileiros. 
todos os dias? Esses sfo 
apenas alguns entre muitos 
absun.los que nos c:1usam 1n­ 
dignaçào. Em nossa ótica 
falta n participação mais 
efetiva do povo. se organi- 
1..ando. sem medo e sem in- 
íluências politico-partid:iri­ 
as ou religiosas. para que a 
sociedade possa rcalmentt: 
combater todas essas injus­ 
tiças, denunciando e cobran­ 
do as pro\'idências. 

O caminho é realmen­ 
te cobrar mais intcnS.Jmcntc 
das nossas autoridades e rc-­ 
prcsentantcs politicos, mais 
empenho. responsabilidade. 
para que :is providências ne­ 
cessárias scjam realmente to­ 
madas e não fiquem mais 
apenas nos discursos de oca­ 
sião ou de palanques. Já chc~ 
ade políticos que ficam dis­ 
parando suas me1mlhadnms 
para todos os lados, sem di­ 
n.-çilo, sem fundamento e de 
forma demagógica, sem ne­ 
nhum resultado positivo. E 
pnxiso scnnos mais realistas. 
(F1avio Henrique Pi'1onho) 

Cica Lino prot sta e ntr 
coletivas decret s pel 

[ m vibrante prosun+ 
menta na trbuna d Crara 
Mfumipal, na esedo ordu à­ 
ria da ultima ego da feira. 
dia 03,a V adora Libera-, 
Lio Eattlni, a Cia(PO 
protestou vcmentemnn!e 
con1r,1 o Dct:rd<> n• 2 111, 01. 
du l'rcfciw Mu:11cip.1l. ,pe 
concede ferias coletivas aos 
servidores públicos munici­ 
p,ti, 

/\ Vcrcador.1 di:i,ou 
ctaro que não é contra as feri­ 
a dos servdores, de fonn.1 
inid1vid11JI, que e um d,n·iro 
assegurado por Lei, é sim con­ 
tra as férias coletivas, por» 
entende que dessa forma a 
população ficará desassistida 
em vários setores do serviço 
público, con>idcrados e»cn­ 
ciai,. como n,1 área da ,aúde 
"Como ficaria. por exemplo. 
ll alcnduncnlo nos PSFs(Pro­ 
gramas de Saúde da f'am1l1.1)'! 
ser.í que os moradorc, do, 
bairros mais distantes lerão 
que se deslocar. de suas comu­ 
niJadcs até o Centro de Saü­ 
dc e enfrentar as intcrmin:i, ei) 
filas e faltas de vagas, que é 
de praxe", indagou ela 

Considerando que a 
maioria dos serviços de saú­ 
de são custeados pelo Estado 
e o Governo Fcdcr.il. atra, és 
de convénios, cujos repasses 
são efetuados de acordo com 
)S procedimentos realizados 
.nensalrncntc, a Vereadora 
perguntou como scr.í feita a 
fatura desses procedimentos 
durante o período de férias 
coletivas dos servidores. "de 
fora fictícia ou os repasses 
de recursos serão suspensos 
nesse período"? 

"Em minha visão, con­ 
tinuou a Vereadora. isso é 
inadirnissi,cl. nfo podemos 
sacrificar a populaçào por for­ 
ça de atos impensados do Prc- 

• LEGISLATIVO 

Câmara_, 
dos funcion , 

Na última segunda 
feira, dia 03, a Câmara 
Municipal de Vereadores 
efetuou o pagnmcnto da se­ 
gunda parcela do 13º salá­ 
rio dos funcionirios, a pri· 
me ira parcclaj:í havia sido 
paga no mês de julho pas­ 
s:ido. 

Desde que assumiu 
a Presidência do 
Legislativo Municipal o 
Vereador Luiz Akxandre 
Loureiro Palmiéri (PFL) 
vêm mantendo ós compro­ 
missos da Casa rigorosa­ 
mente cm dia. tanto no que 
diz respeito ao, funcion:i­ 
rio.s, ali, os, inali\ os e pen- 

, sionisus 'Como aos fome- 

feito". Para a Lino, quan­ 
do um admi11i-,tr,u.Jor puhlu.:o 
pretende tomar medidas como 
essa primeiro deveria ouvir a 
popul,,çJo, ou pelo menos 
manter uma afinidade maior 
rnrn a Cãmara l\lunicip:11. 
"que reflete grande parte dos 
anseio, da comunidade por­ 
que os Vereadores diariame­ 
tc c<;tjo cm contato com o 
povo", lembrou cl.1 

Cica Lino também 
mostrou-se preocupada cono 
estado de abandono da c ida­ 
de. principalmente devido J 
proximidade das festividades 
natalina e de final de ano. Ci­ 
tou como C:\c:mplo O"i m.11a­ 
gars que estio tornando conta 
das ruas da cidade, tanto no 
centro como nos bairros, , J­ 
la'> e bueiros entupidos em 
todo lugar, causando inunda­ 
ções nas rcsidéncias. ilumina­ 
ção publica cm precárias con­ 
d,çiks e até mesmo a falta de 
mcdicamenros no Centro de 
Saúde. entre outras dcficién- 

ias que dizem tpelo a 
poder publio munrpa 

·r prn.l'l(hjllt"OJ'rd.:1- 

to Geraldo Murano reduza as 
festas e os gastos supérfluos 
passe a admistrat realmen­ 

te nossa cidade em beneficio 
do povo de maneira geral, que 
dcpthÍt<HI nele sua confiança 
e até agora nada não foi 
correspondido, cad as patc­ 
las de pagamento dos salários 
atrasados dos servidores, que 
foi prometida a eles"? pengun­ 
tou ovamente Cica Lino res­ 
saltou que a maior parte das 
obra, rcal11.;idas cm Ilda Vis­ 
ta na atual admíni;traçào fo­ 
ram executadas om recursos 
de» Go, crnos do btado e 
r c.·,k·r.11. a!r.1, e, de CUft\ l'rlllJ\ 
to 1atos ot0 to4, ui 

muitas outras, que levam a 
bancada do PSDU e. lenho 
certeza, também do PFL. a set 
contra muitas atitudes que 
vêm sendo tomadas pelo Pre­ 
feito Municipal". enfatizou 
(AIC\I) 

cedores e prestadores de ser­ 
,·iço em gmil. Ek t::mbém 
concluiu a infonn;itiz:,ção da 
C.ima.ra. adquiriu mó, eis 
novos para o Pknirio e ou­ 
tros .:quip:imcntos que se fa­ 
z.bm nccess:irios p:!rJ u 
;igiliz.:içno dos scn·iços.. 

O pagamento ante­ 
cipado da 13° sal±rio dos 
funcionarios de 
Lq;islJti,o (oi ro•,ívcl 
graças a iniciativa do Pre­ 
sidente Luiz Alexandre. 
logo no inicio do 2no ele 
abriu uma conta na aén­ 
cia local do Banco do Br±­ 
sil onde mcns.:.!imeri:.: \ i­ 
nh:, ,cndo dcpo,,1:mdo um 
percenttr::..i é::~ u:-5<S de-s­ 
tinados e>pecfiamente ao 
153° al.iro. Com erteza 
essa pre upa;o de Luiz 
A!xandre serve d:em:­ 
plo para muita gente, prin- 
ip:lm:ente para aqueles 

que administram r:cursos 
pt:bli;:o,. (AIO!) 

Antídoto 
Aromatoterapia Natural 

• .. 
Re resente-nos em sua cidade: 
Bela Vista, Bonito, Jardim, Porto 
Murtinho, Guia Lopes da Laguna, 
Nioaque, Antonio João e Caracol 

Rua Euclides da Cunha, 135 - Jardim dos_ Estados / Campo Grande/MS Fone: (0**67)321 7300 
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~ fat;o Srh·.-.-áos San101 • 

Scanano Mun1c1p,J de Govcmo 

1>nm::u· 

"'1)1\t•t)F. ~OIIMt A ►-"-'OIJAl.1/.A(.ÃU IIA.4- 
JtOl)()VJ,\.; 1'11'~" 1r,,.. nr,.,,o,u·•un,._ 
"'[.SI KAOA \ Q.JIA- f. "L.',I H.,\U,\ U.\ lt'ltG,Ui.lNA" 
r,.o 1\11:Nrt lt'IO llf: NIMIO MI H.IINllf t-1'1"'- •• lM 
OUTIL\S l'Jlonut~c.,.,s-. 

U l'IU.I LII U MM~ll 1r,\L OL ro,no ~lllJll l'IIU, 
t ,111,t .. df' \.laln l;rr- 1!1t ~•l "'" IN"ffl<'" ,.._ Art. I* d.:t 
LN Mu,1ici11.d .~ l.l0G,;1)J c me uo d »a atribui@ti 
lrpi,,_ 

Atl r- • 1 11,..1,11 11,u1ol,:u,,Ln IJ,.M" u J.,w111iu i,ul.,hu.1 
tahl, a est rada deorlas "E uradi Velha"e "Itrada ta ln,arma,pmaqr 
acwu ll:1.n~r.a,11,.J., ,, .. I• '-•.,••~ I M .. lw.,,- 

IH 1 1 ~,J' .. n,t-f Hl' tH 1( UI U(t •1t '\H !f'!U t•f 
Puto tnIIvro o «,rr4 fo 
IH IMfl() "lf( 1 li! 1(1 1 }l l tMl l t(.),, C I l 11 ... r 
1,.) \ (ti 1 ll srmf v 1 \ \ 

oriento Mt tal ti Poro tu«ttt, 
luad de Mato t,soe hoet oiode beatas h«0aheo 

>-" 1'"• 11 .to•••' ,-..l. ('I tf ',..-1~10 JJ,..~,._. (,.,,,....~'( 
111 1 110 _,_,. ·, 1,)- 1 UI I d,, L,.10 , (. IJl-c e •• arpa10!frua h ,e 1 \ 1 (-.. 1~ \ 
ó.• n '" 'v• 1 Jc JU.• , M -:·... , feto de Ma • , 1 ,. ,., ,, 1L1 ' l •• .i , "l' t 
pt:, 't<..o>C'lot .._,,J.4.1•~ .,,n,c- ,l,11o,.t,..J,r 

z. #e loto rotaa n ,,, ,l, 1' .,Ir ,, 

i.,<=ti-11,1,.,1\;Ju c a . .-•.ll, 1 ._ '""' ►·, 111 t'.l J,'-,N' •~ ·1,,.1 r 1 '-'"' _,,.~, 

1ncorrcç.4o. 
Qpk.K)t; 

thpd« wotr a«e 
--•1••11, .......... , 

U tRLf[IIU Ml "(l(ll"AL llt" rt)ltlfl A-li Mll"'ll<I, 

SADO DE MAIO COSO DO Stt, o»o dr ias anho' k+ 

vtHIA 
Art 14 ll,....._._._,,,. 11 0.-vnv """" >t01 "' •"' 'Z .,(7'1ll'. ._, 2~ ,k 

ít>.auudcl 000. IC"' _.., o $. JoáO AMOS p0ar1na o «a dr rro»'«na d« 
f..J,,,g,d,,Q.~-dd'O •"'ºe..-~ co.~a( p•~ «-'"''"'' - ,.,,.,,..._, Y.11\11, 
ttoN•dtlOldtlMlff"':.l,,-,,lklOOI 

Ar\. r. fane Dento rara nero adaeade taphal 
afias.la, troas do«ia mnero 

l'urla,..U.lft..-lo.,. M'lí. LIJ dor M'11":t;'lll•11 Jr l 011 

ACLl.•JO~ÇA 
hrfrohwpad 

B!:fllíl LlCACÀO POR )NCORRECÀO 
Rq,ublicação do Decreto n. • 2 5411/0I, poc 

t 1 ª A ~, .. t. Vcl!,...-. ••OL:L#-'$(' 11,u I...Jl.1 a..,.,,.:,J..i l.U UK 
),ri 7. M JIC'ftl w);, NI ei t~ de: l""'r- M1,r1int,,. ,. de- J>rlirm.. f'(""l11nrtn 1m, ttttfwt fie' 70 
1,.,._ ateu ~d.1un.,211oodu.,.. 1 u.oW ---:.J,c, Luutci""'-'-· otJi,,..b ~J01111<U<U MS 11.S. 
que ates birenda .-TTN: •• C A C"q!J("llt, tu PforM) pote adoro ree 
)ClnJ..a., H~l.&:'J., n., 1 :th"ft.b --sl,.i l..u•o..,_.,-. palvc.Ju UIII 1,n:.hu li.: 11$ Lln,, ~t' 
a Jn,sa 6o Kt0 t>ndtdo, «-" o Munl(l.-,0 tk )r.d-,"..-M!-. 1:.1t kcpio ~ 
Tuv,J, • 

2-A ··t.:uuJ.a J...i lu,:.uCII:.-, lu . ...Jou de (.,j L111,, que ic 
inoc,• "" lt.m ln tt.. HM: 2? «etd ta rta#e de Mo Mrhoi de' JJl'l'lf,"'- • 
J11C1U,, v,J'-UIJ.., pcb c..,s.·,nu lnpuu.a. ,i::u"nu li r..u Jv R,u J\ç.,I t.\.'ln o Ro 
l':au►-iat.. 1a1, .. ,uJu 11;11 f .i.tt,,J.i "''Uuc:111<' 

Arl. r . &e 1Ja:u;1u a,o.:,.,. c111 ~((O'- na J:u de iasa 
pubhoç)o ~ afi,u,,ç- :ki,, ~c~cb .. l ª' r4,•í'("'>(''ct ª" C't"lll~"<" 

"Art t• ~ Rcvópr o Deado Municipal n • 2 307/00 
de 29 de.. Í<VC"Cuo de 2.000, qwe nomeou o Sr. JOÃO CARLOS 
DONATTI par.a o c:argo de <spccÍlllisu de Educaç:Jo, ... •. 

La-xs 
"Art.t• -Re>0g,r a nomcaçllo do Sr. JOÃO CARLOS 

DONATTI • c(c1uad, atr,>és do Dccrc10 Mun1cip,1I n.• 2J07/00, de 29 
de íc,crciro de 2000, _ • 

Porto Mwt,nho, ide se1embro de 2 001 

a. ok 
Prefeito Municipal 

l>í(l([TU Y2_.,u;m1 

IJl.l"Ut íA: 

Jc U 1 1Jc 11\•lu~•u ôr 2 flO 1 

2 UOI. 

top»irroer ptrit tnppn#rir rttit 
-- t,•-...- _ 

l\wto Munwhv-MS. 2-1: ik '<Tcndr.o dr- 

No« terrosa«d Ido antigo t3t bstott 
Fee D REIO 3fado e putas 
~l MUll,Cl{'-'"11. 1'41'\ li:p:,n ,k CIÔ<lun~ 

"1"-f-'<1-•-~'"'~ .... '-t' ...... ~t ..... ,o;.-,.l" 

":::2:"/2sr«o- 

IHCIIF.T,-, 

Nos+ermsrsdo! "de a»tu 1ty C,1 f 0\t 
H«e D;tRElae ±f'istoe puta!o, 
I'.....,., '!,.. .. ,,. ;'-•l. n,11 h·.:;"11;:-< ih: \ttSlv•,, 



JORt1AL rntBUNA DA FROIHEIRA • PORTO MURTINHO 

Preteir ra Municipal de Porto Mortinho 
-----·-1 

. ', . 1 
JJ_J V 1._l1Jf111( 

-,1 .. 1,•, ..... . 1 .. ~ ::, 1,,.,1 .... 1., .. ,l, US\. ,,.,~• .... , ... 
furtai d+no»eirada , "'f t•r,.,t,1 \,:tu·.- .... , •1•:, 1

• 11-:a 

ln»to»na Mondai e frn, tarte,a. t e da 
,,,.11 ,H JJ'' ~11, rui,,• 

O 1'111111111 \ll "f l.,,\I Ili' t'OIIIU \li Ull,t!I,, 
ltahwh la»t,ruo ide nt, 

1 Pl•' ~ ... J,., ,pu· 11 ( iim.u, ,t,u,ldpil /1,,,.11 1 , ... 
t 1111/1111 t:, \o 1;•111111• 1, 1 

A•1 t· 1,., 111•,.,.1, 1 ,,.., 1111• ,- ''"" t,,, w• ,-lr•ir J ••J 
11 ,!. ,,,1 ,111 1,.,1 ,,,.,, rol ,,, r• 'ók' • ,1,, .. 111,, .,d., 1 .. i._,t.1 \, ,1 • "' 1 11 .. l1 ~, 
h f '''"" 1 :rr ;.1 'I 1(' :<1-01 t 1, f, , ,, , >f,,.1,., ,.:1, 1 "·"'u.1 t 

f ln±ta rttgi«ou «uso hadorsendo «da Mi 
Jt,1 ,, , •rr1t11.,_, ,! »lhe e Ponto %fortuhode pude pau.kt r, t,r,",t} ,k lfl 
~ .. \,, ,11(. u C-111"" '''""'''''' ;1 1 arre tu,luurnw r@as ibs , .. , j• ... !J ,1, llt'i 
per ia a lanha l no a rsupure«d b bfna. # p«o t tu«tos mw» moeu 
,r,,1 ,V. 1+,11 n, .~, 111 1 ,).J(•.J.• , '-<• 1 ,,. •< ,., l"frl.t1ood • ,,m h«h•• ,k- 11' ~ "' ,o'f 
a dona do ki )nula vn n anuip ade padinMt a trMno ler«n»la 

Hur 
t :r ,\ 1 •I• 1ol..1 111 lo1~ ·11tt,1 hnl• • ,1, i,l l111 'I oC' ,._. 

,11 ,,1,1 "'' lm fll Jt lllt llo1 1,n 11 ,,1,, ,t1 ,ut.,,t.r 11.! t'l-.t•• Pr,1 ,.,1 .. ,. , ',lit- l,,,'1,n .i 
d••r1111 1,, • ..., .,,1,, prb ( 111,-,tt,.1 l•1;•,•no1 l""'"'ll a for da H pa iam ,, ll•n 
,.,, •• lt•lll_ h110•1111-. li, ld l .:,,c .. ,t, '1 1<! •1.1•r 

ih«nu±ili« kotwa «ourar·toas «,o«to dia 
'•l•f'-1 ' tl•l41•1l'•II •l fmmn laurwh»pote troante lesta l CI 

l'l t1 r 1,\, l r, potra+atroo pato ,1, •• "p .. i.,,,,._:i,, 
r ,oh\.J\~' tt•••i•,~I.,, ,., ,1,,,.,,..,,.,1o., ,,n,,,. li"'" 

0se te a poro.lo de trma 1)-0) d•n 6' puo 
r«• ~ i ("f'fflll\.1(1 õc 5""'6t. J-.n4. ro"''-'- rorduu o 
No«roo Adrvstrtroi lDl 

o rRt:frtJV Mll~ICJCAI D[, toRIO lliUllltillQ. 
E,1lklu (k M.lllu li111uo 00 Sul, tl() trj.O de ,ia1 a111h!..111;õr1 

eau, 

àtl....l: • Not '"'"'" J.a Lt1 ComplcmC"T' lar Munic:1p.1I n • 001'91. 
fica pronoµdo por ,n:111 ln•1t1 (JO) d1..u,. o paro par a C01nm.lo de 
S,NJd~,a.. nornr-~ r,c:lo drt1rlo n • 1 5J~..UI, pou.a conc:lurr o í"locc·nc, 
Adm,n111r~1,,_,, n•1116liVI 

ruJ...l º . Es!c 0«,no n·n cm \1i;:or N dl,11. dr Wll afiuç.lo e 
publ,~Ju, rnni:Mt:11 H dl'-PU'IIÇ'Õ<"S c-in «w-lra110 

l'ono """'nho, \d<°"ol,,~ d< 2 001 

22 
Wefeto Municipal 

Nu1tnmnsdof lºdo ~~uJ)I~ LO 
e,rc Dc-c, r10 t publ,ado e afiudo no 
l"aç-o e raC1in.llta Munic•~l. no-. luprr1 

EE ±±$±±2 
4 

@.. 
,o.(Jl,l\4 AHfO'o,OlA!XJAA UO,l'\IÃO 

A t roo I 

~ _.. .... ~ .. 
- ,._,._. ~M-.,,.,1,~ 
-u,..-c,-..U-.r.-.1- 

-L-:R-E:LA: 

NoA lrmwt 6J t 1• ,doui. lll d.!, LO ,-.l.. 
r .. ur On;mo t pubhaJoc- nu,Jo DO Paço 
r Om.ar. Mwuc:,p.ll. '°°' loau de cetttwnt 
2ues. 
UOU, ÀA.IO Ml,i!'õlCU' .U. DC (.(n'Ta,,,,o 

rntt:1 -'Hl:\N·nrn, 

O ENLELL2 MILIIEAI n,: N)JUll 
LHILt. 1u4e Mao to» 4 «,a» 
-«-~_.,.. ..... p., ... ..,.nw,.g.,. 
D-1•-•oé.u P"~ U1 0-.;1,>.- di.1 ,..._ .. <tp..·.• 

~. o-: ....ic-., , S.-.•"--~ 1-w,-1. .. ,. M . .__,...i 1 .,, .. , s.-.... 
ADMA±8ILLALLMLSM!AML3 . o+«na» " ,.,. .... ,.. Jc 
).fria Mrt , kart»roe --.. n. o., ... "A", 1;;,1-.!4 ,_,, , 
s.-..c,.,.., ... M~-...J.kt.,,..~t..-+"-•~La.tu.t....----..1, ..... .,. 
dot trh IIUI ---... P" ...,_.:.,,."4à<lo, C~~I.. 1•lrsc..;c •• 
1.,.,,.,.., .,. .......... ~ 14'01' <1 ...,, • u.,,:n.~ ooo. i---...,., ..,..,i,..o.:;. 
~-·,...,.__ 

4l.!.....l: • 1 ... ,, . ..,_ ••• ....,,. •• 40.-,,.--~.,..- 
1-....t.1,~.a., ao.h #realada.o.are«trato '"""',,_,_,...,,..,'!1,.- ... ?-..:,..)o.]001 

.,._ ..,..,_, 11•. W 111'1 U• . .t.LOM. 
o::. 1\---. • p,,,!,- h.a.h, • 111':,..,.s:. _,. 
h,ç., • - e~. ,..~<4,W. .. .,. .., ,s:wa 
este 

"': m . ~::;;} 
««oi. 

1,,u1 \J f \ º I • 1 

..... ,,. ..... ••• 1 • ,...,. 1 

!LI e, 

+ t+!Motor u t ruwyo 
+E!I» 1r».te M 1 ..,. .,►,'iut,t-1, 
i ,c .tf 1, ''\-- "X1 ""'·•''' 

~LI-!:· l ,_..,., .\.--1 J c;t,-,.,J.if• I' : h,., /.Au,.i.: 1111 :,,•e' °vJ 
.'1Altl:U,p.-1J..~.ll!.l:~5. (\(:"l,C'41{\,I o r-.~ • ,Jt, , ... ft ...... ,.,1_1 J. 
tt«e, la»t peno à retas Mano«t «d lodo,Mo 
1 'i""':c\ r l ,ut, f ,-,-;-,.,.a l"li1nm ,k ht • 1 lt ''""'~ .,_.., 
are.doe apor no$ elente_ao panos aproes r1i,.J 

ltl◄l/lr,,J,f, a on, nit pra st fota « podo d 
I"'"' 1 Cit•I .. p1-11 ., •• , u-,,J,.,,.c 

,\!,_IJ I +, 1~•11,11.1111••_.1,., ,, .• .,. ,,. ,,_., ,1,,. .._,,, 

, t.. ·"""' (' .. ,,. 'l •• ~· /. ,J.1 i.•,,- '' ,. "'. 
J·,.,.,,..._., ,,,.f .. , 1,',,L .._..,,_.,., , .. )t••I 

f ... 1,.,,. .. ""' 61', 1 .. , .,,1 fll tt to 
ti pata r plbali r alie h 
''"'''. Ili { ,1111 .... M•1•11lll\1I "'"' .. ,...>•(\ 
lretoar. 

~., '· 1 
AIIII 1\1 "\t, lllflll'lô( ,\ 

,..,.,.,, ... ,. ....... ,,..,1 

,-,,,,. 
,.....,.r,,~ , •• , ,,..,,y&,, ... "' .. , , ' 

J!ll.ll~..!!:!..!!L 

O PMí[[ITQ ~11~1arAt D[ rQRlO 
MJ.JU.Uil12, buóo de M,au, Urouo dos.d. DO 
mo d< t,:,&.1.1 ,trib11.ç&i ki;,1-. 

A.rJ..t • Nottc:nno1 do 1tc-m ll. da.s l>i!,.pOUÇÕC'I Gcni.s 
conhd.u no r . .ctrnl n • 001199, (,a111 pOfTOf,»dot ot druOI dol 
rnulOldot do Cmluno P\,bl,co Mwmc.,pal, htWl'IO lor..., lo r-cn 09 
,lc ,ctrMbfn de t9 ué 0de ver»u drr l 001 

MI: , Lsic ()ttn:tu ntta ein po a partir d J.U-1 
1•11bl~, C afo.:a,ç), ,,._ ""'";.,,J;n ., J,'P'""J\c:t; CI" OW"llflM'IO 

I\K1o Mt,11"tw1. ~de"""'_,,.,, Jc- 2 001 

' ,a1.n:no ,u••onrA• 

NOIICfffl~•Jof l"Joat11eo 1)1 cbLOM. 
este Decr eto t pubalo e aliudo ,oo Paço e 
Cinuna Muna rpal nos l»par de CllntlltM 

o,,.~ • ' • - _______, 

roas+»l 
u.du-i.U.N> Ml.N IOPAL 0( OOVU,,,0 

-U.,.&,11D1:W1•,...••·.,....>•.,r-­ 
NA..:o ....._,,r.t ,n1.,-4., .- 1 oot .- N ..... ~ 

,0,,.0... ,,,. ~v,,hl .... 13,0JYKJ 
...__,___ J 

1 1 •• , 1 \ ,, 

•• ti•• 1, 1,1, 'll H lf \I 

11 .1 ,1, .. 1 • 1 

l•,t•'\11"' 
' ~ 1 \ 

\' ~•,.,, ,,, lu \" •MA .to\~tc,( 
ias Mtal ke tios 

Mtt « A 1 , '-, -, 1 li ' "'1 Ptl, ,, t ,11 • • t '-.i 
UI Oi\J tt4 Mt, , ... • ,, • t •' \ • ! •1 •• 
1 .. , ..... e:., J. 1 ,\ l l 1. 11• "' A 1 ~1, 1, ·-·. ' ' 
,.,,,.. ,_._ ,d Ô,- , .... 1\ t !'\ 1 ... .. j•, 1 <l· 1 

,r 1 .: .. :e 1 1 "I Jt•, tos de a par l '•-• 1•' 
...... , .. ,(),., "j\1'1• ., __ , /""1•'-/1,,, ,, ii., .. ,,, .. 

r-U.: I ,· 1 I\ , , , 1 , , .. , , -1 1-. l , ,t._ 

, ..... !,, ..... \, ·,. 1 •• Ir.. 1 

11, ,,,, . ., .• \, ; 1· 1l, .aq 1 \J ,1,1 li 11 
, J 1 1 • • ... 1 ph ,.,, . ..- .• .,11 , 

f .,, - ., , 1 ,.. , ., , ...... , 1 ·,~ -1 ,. l, , • 

,t,,., • t\l """' f' nttttttt 
f'<(•f•.,<l,l /1 loit"flt I 

Jt J ' tt ,. ' ,. _; 

... '-1 •• "'l" ...... , , .... >. ri ..... J, ...... , ...... ""'"'ª 
u-..-.11,i •• .....- 

ti t!.tU.U.ULJ I EM 111-t!ll.!.ill 
~.lLH.llltlll1 1 ,,..t., ,1t- "'f", 1.11 ..... , ,i, , .. ,1. ,.., 
»ire are rtrvboehtoa 

\_,j,J.:. 1 , .... ,.1, , '-••• "• 1 1'111-h, , 11.I•- .. ,p.J 1 ,.,, 1 ,, , 
t \ l.\!l.~,~OIJ \ 111 JfUUJl.l n,, . .-,~6,.,,, "',. •'- ,,.,,1,., 
,a, lt1h••-l"""1 N,1,,t,.,111_ C"I""- 1\ lo◄•l•t•·'·'""'._-,,._.t;oo ,;i 
,_,, ..... ,11,I rk '\.,.,&(- 1 .. ,r,,. l'tr'lni,, ,1-· .,,., 11111 ,,or,.." I"" 
,.,. .. l.,,.lwlc- /•1'"'"f>,.'1<t••I li ft'11'r e .. , I► .,..1 • rt•h•t•,_., ,k­ 
'"'li. 1 '""'•:,, ,,., ,,, • , ••• 1r.w,1 '""' ,,,ur,,., 1, .,~ .,, ... "'" •• , 

,lt1_,C . 1 •l..1 l"i•l.w1a ,i:-1/f•.1 ,. .. ,. ''I''" n., ,l,1, ,k• .. ._, 

1 •• 1,1,,~, e- .tr,....,, li, .,.\11J:,"L, .. u-. ,1t1.4 .. .-.. • .,r .. -. '""'" ,, .. 1,,.,.,, 
J\wln Pr.A ,,.1111h,, ti ,l· "'P"'•• ,k ! 11or 

lr-- 1 
Alltl. f'ljl 'I \ l'IIOI I\( A 
lrft tfuwvpal 

,-._.._,,..,,,."",1" fl'".,lu•t 111,,hf f>M. 
rt teta t pbaha r afiada no 
1-:.,. .. e ,a \ :!11U4.1 M11u1'-1p:,I , .. .,. l11p<"' 

l l.oe., ..,,, .. _ 
• ' 1 

• 1 ""'' qf\ \ jtol'( J'IMt,..: 

...._, ,. t ., .. , , 1,..,,. .. 1r.rl' Jc (""''"'"' 

__ ,, ' ,, ,, ,_4,, 
,,.,_, .. .,,........ ' 

l.lll\l,\ ll l \ ~ " ~ 

, ... , ..... •,.._,r 1 ~• ,...,.__ ..... ._,_&,,.,. """"" " 
,.._ ,-,11 .,..,rt • 

n 1Jtf,.UJ.l.!.L.~il!!H1 tr,\J~H'-tylll.Q 
1\111H llr!JJ..U. l.,1-,J,, ,1,:- ,._h,,.i ;,,.., .. ,,._,'-ui.,."" 
,...,, ,1,., """"" tt111h11\í""" 1.--,- • ....._ ,,.., lhç.. '--1,, 
l1•1k">tola~ 110::Lii Lc, IJirP•11'\:1 ., .. ,..., ... " .... , .. - 

~ • Cuncolo:,- i ~w-tdur-a Huhlwa Mwrcol l tal Sra 
~lõllGAHIUA n: LKQMA HII2S ovo+ o oro k 
ostente Adrrvarato, Referncu 19 tu««e "A las ptoi 
~"\lc1.lll..t Mun,c11...a l Jc I J,ac.aç.ln. Í:.IJ-ID r: l.iu-cr . I.M.-Tt l('II l'tC:rnK1 
tlr 'ICII (06) mica, pare whubabe {qeopwoà eleve»te« ao 
''""""'" potro ke 4010t1 90 j Q.JA l!JI W\ ,r u1,ou1 QQ1 • 
uui::vi 001, ~·"" ''"'"''"" IWI l'V'lfh.1 .... ITl(Tl lr 

il.IJ...l:· r .... ,,. 1,.1.-u C""l"f111 cri, w-tplf ..,. ,L,1, 11..· .... .., i••lol~J.• 
r oba trepe a«ahrqerooierre#to 

l\•ln"'-••••m .. \.~I ,fiwt "r""'••k-1 IIOI 

»-+ 
AUU. Nl!l"llt.-.. 1"1101/'ô(. A 
tteiua trinu4 

PtCJUJQN .. J<i?'-"I! 

'D 'Vlt _.. . • """n• • P""-..,-- ,t...rn,, "° 
M-lpoac,hOU1ruJl")•,cU-,,ou" 

o rf!tftITO rm NOrAt. v,; POKJO 
~. U.ado ck M.ato Gtouo do Sul F\O 
oso de saas troai; e w kp.as 

A!J..__r • COIU--ICkrw o E.uno Sr Governador do t>:.--nto Roc.or-,a 
.e .C70, do R011a,y lr1t rnutae)ll.,I J OI ÍMPIO QtJ':<hJO'l0 klllf'U('l e 
J;U opcn.& 5B fB::\l'OSfA 0145 81"[180 Lr,t,;a,ui,,~ ~ ,,,.,,uodc.. 
c:otno hos;,ecks of..aais do Mwn,c-,p~ de Ptwto Munmbo. fundo de M110 
Grvs.so do S.:l duran te o pcnudo ôr 11;.a$ pmn~LH ne:u.a c:Nbdc 
LI- Esse Decreto «rena "'" -.,CD'" N d,t.a (k ,,... ~h<-~ ,r 

ar~. rnopdn u dn.pos1Ç,Oc1 r:m conu-.'° 
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Ka r centro para recuperar d n 
() (kp11!1!t\p J J.,sío 

Kaya!t está anali ando a ma 
nci1.i tomo at ajudar a [ron­ 
te. ,1 n por um ,,uo Je 
r(cupn,,,,1t> de d, p ' h nlc, 
quh11íco, O pt·d,d,, ,.,, CIJ· 
u:ir111nh 1tl11 ao pJrl,,rnt1i1.,r 
pelos readores de Ponta 
l'orol D,J!~c \,ln11<> ,,o (: 

0111\ iano Cardoso. 
Os vereadores apre­ 

,c11tar,t111 um,, ind1c:11;.:10 na 
C'i,marn J\luni,ip.d de l'11nta 
l'nr~ par., ,olicit.or ,,o [)O\lr- 
110 d<, J',1,1th1 n lihc,.,çao de 
recvrsos para na construção 

:rr1cd1 !,\ d!::,tC (CfllfO. (lllC 

terá caracter»tias reio­ 
ais, ou sJa, atenderá de­ 

pedentes quimios Úl.! tt,d., 
a te+ao de fronteira e tone 
,ui do f ,1.1do 

',:\l)lCICadc 15 JllllllJ­ 
dpuv, ÚJ H:g1:'\o que cnrcCI! 
da implanta o de urna po­ 
Jíli,a de a1cnd1111cnro ao, dc­ 
p,·11<k11rcs químicos. L:stc 
,,no, a Campanha da 
l·rnterníd:1dc d:1 Igreja Cató­ 
lica. 1cm como lema "Vida 
Sim. Drogas Nilo", 
enfocando a questão dos de- 

pc.nduilei q ,tr .. L , L ,: r.; 
cs idade de se tia umnn­ 
tro eh- recuperação na fron­ 
te+ta 

O vereadores expi!­ 
lJfJfll ,10 dcputJdo Kn; ,lt 
que o p,ob!cma foi dr-ul!1 
tio Clll )Llllliõe, com JlpHº· 
,cntan1c·, de Ô1\crso ,cgu1- 
mentos da fronteira "1 unos 
conhecimen10 de inúmrro 
chefrs de familiJ e jo, cns 
com esse tipo de probkrn:i 
cm nosso município. L sem 
condiçõc~ financeira~. de ir 
fora do Fstado em bo - ·a ele 

e senold m dois 
d.: 1 )d :·. ,_ P- , ·,··, ~t:,r­ 
mar' os r. l:•r ... D:11,L· 
C Ô:J\el.Hif) 

O cl~pul ui,, 111\ "' 
ay«tt mostra-e nsibili- 

1.1tJn e.um ,, prohk111J e 
~.w111t·11 t;t,t·, Lt .,,.ti,, tl!Jo 

hado cm busat informa· 
ies no etor competente' 

que éaSecretara de Ssr 1 •• 

para qus ej elaborado um 
t ,., , .._rh_ Ih ~t. :lit1ll de.• 

\.1 b hritmo o ta l..tf'• J,1 
f!lCnk P"\ hd a u11pl.,nL1 
ão deste benet io p 1r,1 h !J 

a comunidade fronteira 
afirmou Kas't 

DOR 
Marco A. Loureiro Palmiéri 
JlDVOG/1.110 

VAI: (Ou.87) 43%-1143 
fsll. (Om1} 439-1132 

Rua 15 de llovembro, 505 • Centro • Bela Vista/MS 

Dra. tlilma da Silua 
DAB/MS 2.574-B 

Av CeL Stucl<, 26 Jard1m/MS 
CEP 79240 000 Fone. 2511615 

f@ 
,, =, ," e, Escudero Pe 

\)venho 
OAB.11S•~ 4 ,OI 

Joélson Martinez peixoto 
OAB/MS 1036 

Daniela Fernandes Pi!1xoto Coi11ctc 
OAB/MS 7760 

Causas Cíveis, Criminais, Trabalhistas e Contratos 
Rua 1° de Maio, 431- Fone: (0**67) 251-1451 

Jardim/MS e-mail:danielapeixoto@zipmail.com. br 

J(leber Loureiro J\ll edeiros 
OABIMS 2697 • CPF 006.824.031-72 

Rua Barão do Ladário, 1620 
Bela Vista• Mato Grosso do Sul 

,, 
ESCRITORIO JURIDICO 
Causas Cíveis, Criminais e Trabalhisras 

Celso de Arruda 
OAB/MS4304 

Max Cesar Lopes 
OA81MS 6827 

"â' 
Ccl. 9986-5103 

~ 
1(irlian de Souza Brum 

ADVOGADO· OAB/MS 8.512 

8.1UE8.83/396.2.013511.1576 11 = D Gel. 9996-81../2/Esc. 251-5016/Res. 251-1586 

R. Ten. Hermani de Gusmão, 305 . Centro 
Jardim Mato - Grosso do Sul 

DR. ELDER LEMOS 
CRM315J 

CONSULTÓRIO· Rua Dr C • • •· orrea,710 

DISI< > 287-1749 

CLÍNK<CA ODONTOLÓCG r0 A 
Estética Dental - Implantes End dr ti P . d • p • • . - o on ra • eno ontia - rotese - Cirurgia - Odontoped,atria 

FARMÁCIA CENTRAL 
Atendimento 24 horas 

Medicamentos - Perfllmariil5 •. 
e acessorios em geral 

Entrega e aplicação de In1·ecão a d . ·1· • omrc110 

Cirurgião Dentista 
CR0/MS 340 

Rua Ten. Bernardes, 447 - Centro - Jardim 
Fone:(0 .... ...,67) 251-3940 . 

Mato Grosso do Sul 
CEP 79240-000 

Av. Dr. Correia, 747 _ Centro F - one: (67)287-1056 
Porto Murtínho. Mato G rosso do Sul 

D'IS1 1EIIEDIOS:_287-1056 
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CÂMARA É NOTÍCIA E INF 
congratulaçães aos n vos Diret res 
das Escolas Estaduais 

A Camara Municipal 
através de expediente subscri- 
10 pelos onze Vereadores, en­ 
viou Moç~o ele Co11p111tul.1- 
ores aos novos «diretores de 

escolas estaduais da nossa ci- 

Hamão reílern Pedido de infornmções sobre 
a frota de veículos da Prnfeí1ura 

r Em requerimento apro­ 
vado por unanimidade o Ve­ 
reador Rnm:lo 1',1rcdc, (l'f·I.) 
reiterou pedido ao '1ct1cl,irm 
Municipal de Administração 
para que ele envie ;i C':imara a 
relação dos veículos que inte­ 
gram a frota da Prefeitura 
Mu11icipal, i11cluindo as lllll· 
tociclcta,·ad,ptirida, com re­ 
cursos de conventos. 

O Vereador solicita tam­ 
bém tj\h.! )c.J1111 infum1at.lo., o, 
setores em que os eicnulos es­ 
tao lotado:,, considerando que 
muitos vcfculos da Prefeitura 
circulam fora do horário de cx­ 
tx--<licntc nonnal, inclusi,e com 

la de ped:e lnformaçies sabre • 
"Mare .. da Prefeitura 

Rotat tias, estacionamento para mto e 1· 
ciclet s nJ:trotame te de r a 

Construção de abrigo e recuperação de ruas 
Ao Secretário Mun ici­ 

pn l de Obras o Vereador 
Ramão Paredes reivindicou a 
construção com urgência de 
abrigodeõnibus na ma Alai de 
ela Silva Corrêa, esquina com 
a rua Ricardo Gamarra, no 
bairro llnboraí. Ressaltou que 
grande número de passageiros 
dos ônibus que fazem a linha 
para o Assentamento Caracol 
e Caidras. incluindo-se crian­ 
ças e idosos, ficam ao relento 

Decoração natalina nas ruas d:i cidade 
Rnmão Paredes tam­ 

bém encaminhou indicação ao 
Prefeito Municipal solicitan­ 
do que seja feita a tradicional 
de-coração natJlina das mas da 
cidade e organizada uma noi­ 
te de lazer por ocasião da 

Expansão de energia. limpeza de valas 
e iluminação pública 

Cica Li110 e Julio Lei­ 
te, Vereadores da bancada do 
PSDIJ na C.imara l\·lunicipal. 
encaminharam requerimento 
ao diretor da ENERSUL, 
Wilbcn Mohr,_solicitando que 
seja feita a c~pans,1o da rede 
de energia c\t!1rica na rua 
Antonia Vargas da Rosa, en­ 
tre a~ ma, ~tal. Deodoro e 
Eduardo Peixoto, bencfician 
do três residencias. 

Ao Sccrel:írio l\1unici­ 
pal de Obras os Vereadores 
Julio Leite e Cica Lino reivin­ 
dicaram a limpeza das valas e 
a recuperação da iluminaç.io 
publica na rua Ccl. Poncc, 
entre as ruas Voluntários da 
Pátria e Alvares Cabral. 

A Secretária Municipal 
de Educação Cica Lino e Ju­ 
lio Leite pediram a inserção 
de palestras sobre direitos hu­ 
manos no curriculum escolar 
para o próximo ano letivo da 
Rede Municip.11 de Ensino. 

,, 
dade, que foram eleitos no ,,1. 
timo dia 2i plas suas repu­ 
tivas comunidades escolares 
O Vereadores para!benzam e 
dclCJ,111••1lrc, 111111 klrL e prn­ 
f1us,t )!<lt,lo. 

7 

condutores que io eereem a 
htn~:io de motori,ta, "sendo 
que no caso das motos esses 
condutores podem até não st:­ 
rem habilitados", observou. 

e muitas vezes sofrem com as 
intempéries do tempo, como 
o fone sol e as chuva,, 

Também solicitou are­ 
cuperação da rua Eduardo Pei­ 
xoto, próximo ao antigo Apa 
Café, no bairro Co;ta e Silva 
e da rua 13ar.1o do Melgaço, 
esquina com rua Afonso Pena, 
também no bairro Cosia e Sil­ 
' a, ponderando que nesses 
dois locais as ruas cstào in­ 
transitá,cis. 

passagem do ano, "para que 
as familias bclavis:tcnscs, 
principalmcntc as nuis ca­ 
rentes. possam desfnstar de 
uma noite agradú, d na en­ 
trada do ano novo" frisou 
ele. 

. -- 
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Doação de listas telefônicas aos assinantes 
O Presidente da Câma­ 

ra Municipal encaminhou in­ 
d icaçao à Tdcms/lJrasil/ 
Telecom solicit:'.1ndo que seja 
feita a doaç.lo de listas tclcfõ. 
nicas aos :issinantes. considc-­ 
rando que as ligações para o 
nº 102 (:1uxilio à lista) são 
cobr-Jdos pela empresa. além 
do que a maiori:1 dos novos: 
.1Ssinantes m1o possuem lista ---------,_..,- 

tclcfõnicn. 
Xandc observou ainda 

que o alto valor cobrado pela 
:tSsinatur.:i mensal do serviço 
de h:kfonia certamente é mais 
do que suficiente para cobrir 
as despe -s:IS com a confrcç:lo 
das 1i5tas h.:lcfõnicas.. as qunis 
nommlmentc tnmbém s.io pn­ 
trocinadas pelo comércio e 
cmpn:-SJS em geral. 

1 f11 ICCjlH.'.'ílllltíl:0 i](J 
Prefeito unipal o Presa­ 
dente da ;innr:, Luu Ale­ 
Mandre Loureiro Pa!mrér 
( PJ l) pediu qu,: scjJ inf'vrrr1a­ 
da a ;itunçflo do ,cirnlo rr1Jr­ 
ca f'iat. rnoddo Ma1e,1, do 
Gabinete do Prdcrto e .i qutm 
ele e,t.i ser. indo IIJ cap11al do 
Estado, no caso do dculo ter 
~ido ,rnd1rlo pediu que ,cja 
informado qual o ,alor da 
tnn,açfo e quem foi o corn­ 
prodor. 

X ande ohscr. ou que o 
referido \ciculo. wmi-m.,,o e 
ern excelente, conJ1ç<k, de 
uso, constantemente e visto 

circulando no tr.ins,to d.: 
Campo Grande com as placas 
da l'rcfr1tur,1 Municipal de 
Bel., Vi,t.t. por isso faz-se ne­ 
ccssiro saber a sua real s1tu­ 
aç:w. 

Desobstrução de bueiros e limpeza de valas 
A Vereadora e Vice­ 

Presidente da C,unara Muni 
cipal. Orland,1 1 rc:tas do• 
,tos encaminhon vi.,t. 
ente ao :,eçrctano Municipal 
de Obras com as seguintes rei­ 
vindicações: 

• Desobstrução dos 
bueiros da rua Antonio Joà( 
Ernesto Escobar, na oftura de 
nº 975, bem como a limpeza 
das ,·alas da mesma rua, con­ 
siderando que devido as en­ 
xurradas as águas invadem as do Peixoto, "onde de,ido as 
rcsidêncras próximas. fortes chuvas que ,êm ocorrcn- 

• Tarr,1:-ém solicitou a do são constantc-s as inundaçõc-, 
desobstr JÇ.io dos bueiros e a das residências focalizadas na., 
limpcza das valas da rua Eduar- proximidades", obser.ou. 

Waldir defende o direito a insalubridade de 
servidores do município 

O Vereador do PT Wal­ 
dir Cardoso encaminhou indi­ 
cação ao Prefeito Municipal 
pedindo que seja revisto ime­ 
diatamente o pagamento do 
beneficio de insalubridade dos 
servidores públicos munici­ 
pais, principalmente daqueles 
que atuam na coleta de lixo, 
limpeza e dos Agentes Comu­ 
nitários de Saúde. 

O Vereador lembrou 
que a Prefeitura Municipal 
rei irou a insalubridade desses 
servidores.. caus:mdo sérias di­ 
ficuldades financeiras à eles. 
pois os mesmos tiveram seus 
salários reduzidos 
drásticamente. Também 
enfatizou que as negociações 

limpeza do Estádio, retirada de 
lixo e entulhos 

Ao Sccrctãrio Munici- mente na Avenida Tribuna 
pai de Ohr.1' Waldir Cardoso da Fronteira, entre a Escola 
pediu que ,cja determinada a Estadual Ester Silva e a Ave­ 
li_::ipczado Estádio Municipal nida Teodoro Sa,iva, onde 
Octávio Fontoura e a retira­ 
da de lixo e entulhos que 
estilo se acumulando no cen­ 
tro da cidade, "principal- 

"OrelbãO" no Espírito Santo 
Jair IJispo, Vereador do 

PDT, encaminhou indicação à 
Tclems/Brasilrrclccom rei­ 
vindicando a instalação de um 
telefone publico tipo "orc­ 
lhfa" na rua Cd. Dias, em 
frc:ntc ao nº 484, próximo a 
Mercearia Renascer, no bair­ 
ro Esp1rito Santo, atendendo 
a pedido dos moradores da­ 
quela região. 

limpeza, recupe!'3ç~o de ruas e bueiros 
Em indicação a0 Secre­ 

t.irio Municipal de Obr.15 o 
Vereador Jair Bispo fez as se­ 
guintc:s reivindicaçõe.s: 

• Limp'-"2..'l e re-cuper.i­ 
ç:1o da rua Z.:nóbia Ocampos. 
próximo no n" :?21, no bairro 
Primavera I; limpeza e recu­ 
pcraçiio da Tra, esS!l Flavio 

com o Exccuti,o Municipal a 
respeito do assunto c-st:io se 
exaurindo e se for ne --ccssário o 
caminho a ser tomado pelos 
Vereadores. para que essa situ­ 
ação seja revista. scr::i o do mi­ 
nistêrio Público da Comarca 

estão sendo jogados eletro­ 
domésticos. ferro , e lho. 
materiais plásticos, etc ... ". 
afirmou. 

Ajala. próximo ao n 146, 
bairro Planalto I: limpeza e 
rccupcrnção de bueiros na 
rua Gal. Osório. próximo ao 
n° 319, na Baixada 
Cori·nthi::ma: 1 impc:-zJ. inter• 
na e das ruas laterais do Cen­ 
tro de Múltiplo Uso d,, bair­ 
ro Co<ta e Silv:i. 

Lm nome da hsnu '1 
do l'',l)í) li I U, •jc1r J .. r ,, 
leite soltou ao Drtor «do 
Departamento Muni1pa! de 
r, 11),1!,) q : ... • \ 1 .'·d1{.' .l :m­ 
planta,ao de totatót+as n4» 
qumnasdasruas ptmnnpars e 

de mor momento, 
objetivando a rdu±o da e­ 
lodade dos etulrs ns« 
locais e tambm o 
embelezamento da cdad, 
bc:ni omo cs!tonam!ntos 
para moto letas e btleLa» 
nas as de 11!,IIOf 11111\ iflllll 
to. como em lrnte aos upI- 

Milhares de pessoas .em 
Show Religioso 

Ne,tc: 11.i de 
semana, domingo pp em 
Bela Vista foi realizado no 
Ginásio de Esportes Tulho 
L<Jtlít!Ír,,. •how go,pd. c<>m 
u part1c1pJç:ío Jc 
aproximadamente ttés ml 
pessoas cujo ingresso, era 
um quilo de nlirn~nto nJo 
pcrcchc:J p,uc1 ajutL1r as 
familia. carentes de Bel 
Vi ta e J<eg1:io durJr11c o 
período natalino. o <.:\'Cnto 
contou com a partieip:1çjo 
ele VdítaS lgrcj;is 
E, angélicas e C:1t6li a. 

Vario· arti ta, 
cantaram músicas religiosas 
sendo focais e e,tacluuis, 

Bispo Incentivou o Encontro 
O vereador Juir 

Bispo ajudou a divulgação 
e organiz.açào do encontro 
que contou também com o 
apoio da Prcfciturn 
Municipal e do movimento 
de combate a fome, 
movimento de I3etinJ10 que 
realizam um trabalho de 
ação da cidadania, IJispo 
afirmou ''Tenlmente foi um 
grande show rdigioso. os 
artistas locais e estaduais 
excreemm suas atividade 
de uma forma gratuita 
inclusive, até o som do 
conjunto Andorinha foi 
gratuito demonstrando o 
grau de solidariedade dns 
pessoas que ajudam e da 
população de Bela Vista que 

Murano e Bispo estiveram 
em Campo Grande 

O prefeito 
municipal de Bela Vista 
Gemido Murano e o 
vereador Jair Bispo 
esti,eramjuntos cm Campo 
Grande e em cont.:ito com o 
Presidente da Assembléia 
Legislativa Deputado Ay 
Rigo, President.e regional do 
PDT, Dr. João Loit.: 
Shimidt, do Diretor Gcnl 
do Detran, Sr. Dagoberto 
NogucirJ solicitando 
melhorias para o 
municipic, de Bcb Vim e 
região em especial em 
relnçilo a lama asf.\ltic:i 
para o município de Bela 
Vista e também foi 
discutido a qucstfo do 
asfalto Antônio Jc,:io' 
Caracol/Bela \'ist1, que 
inclusi,c o governador 
Zeca do PT, prometeu 
iniciar a..,; ohm. no inicio 
do ano que vem. 

A, lidcrunp, 
pcdotist:is manifost,lrJIII o 
interesse na candidatura 
do vereador Bispo para 
Deputado Federal, 

11 ... t... does. h tese da lts­ 
tia ppha iuN.h+kns 

l\ti l'r:[ ... ·110 \\1n;,.,_.,. 
11 ti opa ., t ... Li! !ll 

M.nspal de Obras,o vete­ 
aler Hall ente rideu 
u , ,1 ., .tfh 1:11 ·JJfcl l' 

p,1trt•l 11t1t:Jlto d.i r\lt1 
J li ,1th.. lltl .... ( 1n h1J.1 ,t -,.u:t 
tensão ndo ata!tada, ab­ 
ratdo que os mradotes 

da citada rua se dispõem a 
fazer uma "aqamha" para 
pagar o óleo diesel ,1 'i.lí Uli­ 

hzado pelos msqumnatios da 
munrpaldade 

d .. 1.tJ .. o, catres' funis 
desta±-+e a tenta da 
<lurf.1 Al..rc.t .m 1.! i',1lri ... 11, 
uma dupla que Pista 
há mais d vinte anos com 
do nas de CDs urvado, 
inclusive fizer±un l«name : ru 
do sc,.r no, o CO "/\O 
SENTIR" que j use 
c111 M.110 Gro,,.) do ~111 e 
outros Estados, tambem e 
,.1p cn!ou Lindom,11 /\ 1\ ~, 
de Apreida do Talado que 
tem vários CDs gravados e 
Jo.fo f\-l.1ria. o produtor 
Joãozinho, cantor pospel de 
Jardim foram muito 
aplaudidos, levaram música 
de reflexão em Deus 

ajudou para a entrega de 
alimentos não perecíveis 
para as familias carentes. 
para um Natal com mais 
alimento nas mesas das 
pessoas carentes que 
precisam de ajudJ conduilt 
o parlamentar" 

O pastor Eleo de 
Arnújo. da Assembléia de 
Deus Madureira □firmou 
"foi um grande :!ncontro 
religioso, todos que ali 
íomm levarnm a palavra de 
Deus e é im orlante 
organizar um evento cerno 
este cm outras cidades como 
por exemplo Jnrdim 
concluiu o 
pn tor".(AHessoría de 
Impres.ra rfo Pnr/rJme11tflr) 

represcnt..ndo o Partidu ll't 
região Sudoeste, tendo em 
vista a per:etrnçiío do 
Pariarnen·c:1r cm \<Í:-ios 
municípios do E tndo cm 
especial no sudoeste, 
aonde foi vereador mais 
votado na re-giITo. 

O prefeito 
municip3l 3firmou "Bispo 
é uma grande liderança na 
região sudoeste e se for 
escolhido r::;nesc:nt:ir.i 
bem o sudoeste" 

O \ Ct1.:.iJ0r B i pu 
afirmou "se for aprovado 
em con\ en.;:.'.io fururd.□1;,::k 
para ser candidato a 
Deputado Feder±l estarei 
pronto a serir a 
comunidade de sudoeste e 
Estado pura defender as 
questões de segurança 
piblicu, porém o momento 
é de trabalhe e prol de 
po, o de Bol:i Vi,!_. a 
sudoeste e não pensar e: 
c.a.ndidatur:~··co.1-:lu1i.l f\ 
Parla:en:ar. (Asessoaria 
de Imprensa do 
Parlam.:n/ar) 
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Momento 
histórico na 
~azen a Margarida 

Toninho Rui, 

l·•-1,, rcport~1gcm ílagruu um momento histórica na 
Fazenda Margarida, dia 30 passado. A existência da dessa 
fazenda foi urnmdo d,, tran,purtc de erva mate no scculo 
passado, também foi o local de entreposto de carga que 
vinhn da região de Ponta l'orà cm direção à Porto Murtinho 
para seguir n11110 a Europa e assim ganhar mercado exterior, 

Na rcuni:l,, com empresariado com o go\Cmador 
do estado, Zeca do P r na referida fazenda e que gerações 
diferentes trocar.1111 brindes. O crnpresúrio Paulinho 13cnites, 
Diretor-presidente do Grupo Erva 1'-latc Santo Antônio com 
sede cm Pont,11'<1rJ brindou a Senhora Elza Dória com um 
kit do produto da Santo Antonio 

Com slogan "unindo gerações .. sC concretizou 
nesses instante, porque a proprietária da Fazenda Margarida 
cresceu na movimentação de lransportc da Ervn Mate, da 
empresa M,llC Lir,1111e1ra. l loJea Fnenda Margarida produz 
gado de corte e com projeto de plantar cerca de dez mil 
hectares de soja para futura c,portaçào pelo porto de 
Murtinho. 

ELEIÇÕES 

• PORTO MURTINHO 
---------------------- 

• CUH$O'., 

Escola fstadual 
"osé Bonifácio" 
te movo diretor 

To11i11ho Rui:: 
? gow~10 popular do Estado esta inovando na 

nomcaç:'º ~o, diretores e vicc-dire1orcs dos cducand:irios 
estaduais. Para ser diretor de escolas da rede estadual de 
ensmo. o pretcnucnte prccis.1 passar pclaaprovoçào dovolo. 

Os profc,sores. funcionários, alunos e pais d 
alunos cscolhcr:1111 no último dia 28 os nmos diretores d: 
escolas cm todo o e lado. Em Porto Murtinho O escola 
cs1ndual "José 13onif:icio" realizou a eleição com chn a de 
consenso, mas com exigência do candidato ter pdo n!'cnos 
50'!~ dos ,otO\i, :\lido,. 

Cerca de 82% compareceram para \'Otar e os que 
tem direito a voto escolheram os Professon.'5 Pedro Silva 
par:i Dirclo~ e o Professor e Vereador Adolfo Agucro (PDD 
para vice-diretor, eles obtiveram cerca de 78% dos votos 
va~,d~s. Aplrcando c,.sa metodologia os alunosj:í inicia na 
proprra escola a pratica da dcmocracb e dessa fonna a 
exercer a cidndn11iJ_ 

O Professor Pedro e Adolfo Agucro dissernm que 
agora a responsabilidade em seus ombros é muito maior 
para que os aluno_, poss:im ter um ensino de qualidade para 
que possam no futuro encarar um \"Q,tibubr e ingressar 
numa foc1rld.1dc. "No que depender de nós para melhorar a 
vida dos alunos com certeza eles lcrJo". disse Pedro Silva. 

curso para aproveitamento dt peixe 
Na emura pasada s 

deu inicio c111 l'vrto !\1Lrt,nho. 
no Destacamento da p,,Ji,i; 
Ambiental. cur,o, par. 
aproveitamento de couros de 
Jacaré»e de pesado, cerca de 
4$ pessoas participaram dos 
cursos em trés periodos, com 
60 horas aulas 

A Gcréncin 
Municipal de Assistén ia 
Sociul em parceria com o 
SENA! e l·at rc:il11,1rarn 05 
cursos. O, nion11nrc, do'""º 
demonstraram aos 
participante~ a irnpcJr1:111c1,1 do 
aprovciiarnento dos couro, 
dos pescados e do jacaré par., 
cornercializnçào e dc,,a 
forma aumentar a renda 
familiar, segundo eles, na 
maioria das vezes os couros 
silo jogados fora, ma, <1uc ,e 
tivesse mão de ohra 
qualrlicada para trab,ilhar o 
aprovcitnmento ni1o 
aconteceria o dcsperd,cio. o 
couro de pescado e do jacaré 
serve para fabricar bolsas, 
cintos e calçados e nos dias de 
hoje é considerado produto, 
de consumo da elite brasileira 

Além de se, cur><» 
citados acima, os técnicos do 
SE AI deram curso de 
aproveitamento da carne do 
pescados, foi ministrado 
cursos de defumaçilo do 
pintado, pacús e da piranha. 
os participantes produziram a 
lingüiça de peixe com carne 
de pintado, que inclusi,e foi 
provado pelo Prefeito 
Municipal, Abel Proença e 
achou o gosto rnui10 delicioso 

A Coordenadora 
mnicinal dos cursos. Mar 
uctira U1as disse que a sua 
preocupação maior é formar 
e qualificar esses profissionais 
para serem aproveitados em 
restaurantes e hotéis da 
cidade, mas também a sua 
preocupação e nesse período 
de piracema criar urna 
assoe iaçilo ou uma 
cooperativa para 
aprovcitamcnlo do 
aprcnd izados dos 
participantes a explorarem a 
comercialização dos produtos 
de origem aqu:íticos. "Nesses 
cursos os participantes 
aprendem a lidar com o 
pescado, tanto na teoria como 
na prática, é preciso que após 
os cursos os par1icipan1es 
continuem a mexer na prática 
com o pescado. a altcma1iva 
correta seria criar uma 
associaçilo para produzir e 
comercializar a produção no 
comércio local e dessa fonna 
se criaria rendas para as 
familias _dos associados·. 
disse a Coordenadora. 

a verdade ela não 
deixa de ter raz.llo. porque 
quantos cursos desses já foi 
ministrados em Porto 
Murtinho? Muitos. mas assim 
que tcnnina. os 1rcinamr:ntos 
os pnrticipantcs deixam de 
praticar o que aprenderam nos 
cursos, há necessidade de se 
criar uma alternativa p.:irn o 
aproveitamento .desses 
aprendizados para que se 
aproveitem no comCrcio a 
produção da associação ou da 
cooperativa. 

A Gcrõncia 
Municipal de Assis1cncia 
Social também est 
ministrando cursos de­ 
pedreiro e cncanador. esses 
cursos está sendo realizado no 
Centro de Con, ivênci:1 du ... 
Idosos - CCI. cur,o de 
cncanador e de pedreiro e,ü 
sendo ministrada na teoria e 

na p'att4 peque s 
partpante» €tio 
<.un IP.IM.lo uri1 ur· .. ·,o r+I 
para mstal, ao da lapida4o 
<li: pcdt,l\ que, antiga en' 
funcíon,I\J IIC) rrcd,o Úd 

Gerência de Assstnia 
Social, os partiipantes do 
curso de pedre n ter., 1H,l , 
carga horária de II0 horas 
aulas e cerca de 40 pessoas 
estão participando do curso 

A Gcn:nlc Muni<ip·il 
de Assistência Social, Sta 
Fúlirna Vido111 desde 4ut' 

»sumiu aq. la pata tatu!ha 
mar aveim tens me!hora 

de qualidade da ' 
taba!h.ders sr 
JIIO\ ,J .. hretas ao a 
reahza, to de s ursos qu 
om ertta tira para 

m±tos truh!h feres pura 
con cu:r r; cmpr » to 
11 .. n. j ,., ,'.: 11 d, 1 ,, l, .. 
cursos pata ptpatar l,, 
nos trabalhadores paus de 
tarihs a consut mpte'o 
na onstruçlo cil local ou 
t'lll OUIIO IUj.!,lf\."\. m t, li 

■ EDUCAÇÃO 

Ação e par" er 

tonsura pum luat no 
mete do de trabalho e asstmn 
pes ustentar sua familia 
dtynatente enquanto 
e·ter a frente desta 
:h astareriabulz.ando 

, Ili "ti\ i. Ili 11'- 1.. li/ ,\h p.1r • .l 

preparar adultos, jovens l.'. 

id o a enquistar a 
uil.,J 1111.1"", J,,,,. ',r.1. 

L atira Vdetti 

Toninho Rui 

No úh1mo d,., J0 de 
novcmliro e di., 01 u 
dc,crnliro J Secr<.:1ari.1 
:-OfuniC'ip:!I d.: l:d11cJ\'5o. 
Esporte e Lazer de Porto 
Murtinho organizou 
encontro com educadores 
de v:írios município, do 
Estado para debater o 
Programa P.trúmetros e 
1\çffo. O c1 cnto aconteceu 
nas dependén ias da 
C:írnnra :-Ofunicip:d de 
Murlinho plenário 
··Vereador Eliz.io Ramires 
Vieira" 

Os municípios do 
Estado que enviaram seus 
educadores para esse evento 
süo: Anastácio, 
Aquidauana, Bodoquena, 
Bata) por,i. Dois ln;,ãos do 

! ·Buriti, i\·liranda, Nio:tquc e 
a anfitriã Porto Murtinho. O í'-:'-"::'-:.:.::..:.c..:..;;;.;.:~===:__-------- --- - 
l'v!EC enviou represcnlílntc, 
a Professora Digna, veio 
representar a delegado do 
.MEC nesse evento. 

A Gcrenlc 
Municipal das Políticas de 
r\ssisténcia Social, Srn. 
Fá1im:i Vidotti representou 
o prefeito Abd Proença 
naquele evento e fez a 
abertura dos trabalhos. El:t 
destacou a importância 
desse evento que com 
certeza trará muitos 
bcnelicios aos nlunos dos 
municipios participantes, 
também ela n:ssaltou a 
irnport:incin da capaci1açilo 
dos professores. porque slio 
agentes formadores dos 
futuros cidadãos. 

"Na administração 
do prefeito Abel Proença J 
educação tem sido tratado 
com muito atcnçi1o. tem 

f sido pautado pela 
f modcmi:uçfo e capaci1açiio 
de seus professores. 
permitindo que a 
municipalidade ofereça um 
ensino de qualidade aos 
alunos .. , daclarou Dona 
F:itim:1 Vidotti naquela 
abenurn. 

Nesses dosi dias de 
cncontrn de trabalho dos 
cductldNcs o, debate, 
fornm intr:nsos.... os tema 
do, debates for:1111 , :irios. 
cujo objetivo priccip:il e o 
de dirimir d(n id,i, e 
.:ncontrJr llO\.OS caminhos 
no sentido de se aperteis;ar 
cada vezmgisaeduca> no 
, Estado. 

A Secretaria prefeito Abel Prenaesceiheu 
'.\f,in:,,p3l .:I~ EducJÇ:Í.'. :,, t-duc.,;:.io como ,1 princip~I 
Professou Aurora d± Silva arma par combater as 
Pereira. disse naquela desigualdades sociais no 
\.~,r:- . .n J.JJ&!, qe essa nova maniipio. 
safra de prefeitos dos "somente com 
munieipios do Estado tem educação de qualidade e que 
dado prioridade par osetor podemos formar futuro 
educacial. em Murinho cidadãos qu pismnlevar pra 

.""""" """" "os«r 

e atido 
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Zeca resgata sonho 
mostrando caminho 
das águas 

PORTO 

O empresário Michcl Chaim, da empresa Cinco 
Bacia, que vai opcrnr a movimentação de cargas em Porto 
Murtinho, disse que n decisão do governador ~ca do PT 
de reativar o terminal hidroviário tem sentido importante 
do ponto de vista cconõmico, porque vai impulsionar a 
cconomin do Sudoeste, levando investimentos públicos e 
privados. Mas também tem um forte sentido histórico, pois 
resgata um sonho que remonta ao século passado, já que 
Murtinho foi, entre 1898 e 1905, um influente entreposto 
comercial entre Drasil e Argentina. 

"lloje o governo resgata o sonho do pólo 
intennodal, da fábrica falida, o sonho de termos o comando 
de quem podemos acreditar. Nós empresários buscamos o 
lucro é bem verdade, mas nada progride sem dignidade e 
orgull10", disse Chaim, para quem a via navegável do rio 
Pnraguai é a espinlta dorsal do dcsenvolv1men:o d_a reg_1:io 
Sudoeste, que passou por um perlodo de deca_denc,a apos a 
fase áurea da geraçilo dos pioneiros Joaquim Murtmho, 
Antonio •tendes Gonçalves e Tomaz Larnnjeira. 

■ CONVÊNIO 

Zeca lançou 
corredor hidroviário 

°uf-2rmrw. + 
í 

Zeca reativa porto e vi 
corredor de export ção 

« 

O Governo Popular deu na Sexta-feira, dia 30, mais 
um Importante passo na concluso e modernização do 
terminal portuário de Porto Murtmho. O governador Zeca 
do PT participa da solenidada g74si0atura do convénio 
entre a empresa Multigrain, CGco 'Bacia e a Agen~,a 
Portuária de Poro Murtinho, que ac tece na sexta-feira. 
a partir dns li h na Fazenda MnrgàriC:~. município de Bela 
Vista ( KM 72 do BR-267). A epect"é de que o 
terminal opere a partir do fevereiro do prox,mo ano com 
capnciade de trnnsportar I O mil 1oncladas de soja por mês 
pela hidrovia do Rio Paraguai. 
O Govemador vai anunciar a reativação do grande corredor 
hidrovi:lrio do Cçi,tro-Oestc com a entrada cm operação 
do poro de Murinho que deve estar operando em um 
mês. com a previsão de movimentar 300 mil toneladas de 
cargas (entre soja., açucare trigo), incrementando ainda mais 
a receita do Estado. 
O contrato de concessão do terminal hidrovi:írio semi­ 
concluído ao Consórcio Portuário de Murtinho (Compor), 
formado pelas empresas F. Andreis e Cinco Bacia, que, 
depois de tcnninar obra, vão explorar as instalações por 25 
anos, com possibilidade de renovação por igual período. 
De acordo com O presidente da Cmco Bacias, M1chcl 
Chaim, 0 consórcio terá de investir USS 3 milhões para 
colocar O porto cm funcionamento, incluindo a conclusão 
de annazém. construçào de atracadouros e urbanização da 
margem do rio Paraguai, onde será operacionalizado o 
embarque e desembarque. ··e port.:, de l\lurtmho sem a porta 
de entrada para a hidrovia Paraguai-Paraná". garantiu 
Chaim. O governador Z..-ca do PT di e que a eoncess:1o do 
terminal portuário, significa a valorização e o resgate da 
cc,111omia do Sudoeste de Mato Grosso do Sul e deve 
incrementar a arrecadação do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS). 

"Com a conclusão do o.:,ínlto nn BR-267, que ainda 
tem pequeno trecho de terra, o tcnninal de l'orto Murtinho 
abre uma opç:io para a exportação, de açúcar. grilos, 
cimento. 

Através do terminal, 
que foi entregue a mntatia 
privada em março deste ano. 
serão exportadas 100 mil 
tond,,das de soja em 20ll2 'u 
ano seguinte, cm 2003. n 
volume de produto, 
destinados à e,portaç.lo 
chegará a 250 mil tonelada 
de soja e SO mil toneladas de 
trigo e açúcar, possibilitando 
também às industrias do 
Estado de importar 60 mil 
tonelada, de trigo. A escolha 
da Fa,.cnda Margarida para o 
ato tem sentido histórico, pois 
a propriedade foi, no ano de 
1892, o entreposto de erva­ 
mate exportada para a 
Argentinn, cujo comércio te, e 
o seu apogeu cm 190S O, 
carros-de-boi. procedentes da 
'regiilo de Ponta Porà. 
carregados de erva-mate, 
paravam na Fazenda 
Margarida para manutenção e 
substituição dos bois. A :írea 
pertencia a íomaz LaranJcira 
e mais tarde foi adquirida pela 
familia Mendes Gonçalves. 
O gowmador Zeca do PT, ao 
lado do secretário de lnfra­ 
Estrutura. Dclcidio do Amaral 
Gomez, deputados Paulo 
Corrêa e Antônio Carlos 
Arroyo. dos prefeitos Geraldo 
Marques, de Bonllo, Geraldo 
Murano, de Bela Vista. e Chico 
Maia, de Caracol,, ice-prefeito 
de Porto Murtinho, Fiá, 10 
Que iro, e do , ereador Ouino 
Miranda dos antos, além do 
superintendente estadual do 
Dancodo Drasil, Dan Conrado, 
e superintendente do INCRA. 
Celso Ccstari, e do pn:sidcnte 
da Acrisul, Laucídio Coelho 
Neto, foi recepcionado pela 
proprietária da Fazenda 
Ma11;,1ridn, Elu Dõria. neta de 
Mário Mendes Gonç.ahes. o 
maior exportador de mate para 
a Argentina e Europa no século 
pass;,do. O bisneto de Mendes 
Gonçah es, Rodolfo Vaz de 
Carvalho, ndmintstra a 
propriedade, que chegou a ter 
135 mil hectares e hoje possui 
34 mil hectares, dois quais 10 
mil hectares com lavouras de 
soja. Zeca foi recebido na 
entrada da sede da fazenda por 
uma comitiva de 19 cavaleiros. 
Elza Dória destacou. na 
saudaçào ao govemador Zeca 
e sua comitiva., os resultados da 
parceria que, a seu ver, tem que 
ser boa para os dois lados. para 
não se tomar uma relação de 
cxploraç;io, numa n:fcrência ao 
apoio do governo aos 
produtores rurais e criação de 
meios para a expansde 
econômica. 
O governador Zeca do PT 
anunciou a reativação do 
terminal e testemunhou o 
primeiro contrato • de 
movimentação de mercadorias. 
entre as empresas Multi Grain. 
Cinco Bacia Companhia de 
Navegação e Agcneia Portuária 
de Porto Murtinho. qu,· 
assegura a exportação de 10(1 
mil toneladas de soja a p.1rtis 
de janeiro de 2002 e mais 25€ 
mil toneladas em :'.!OOJ. 
A reativação do termina, 
acontece l 00 anos depcm. 
resgatando a Poro Murtinho o 
papel de principal entreposto 
comcrcia1 para os paises 
platinos, como Boliia e 
Uruguai. e para a Furvpa. O 
terminal.. segundo o 
govcmador. s-..-r..'i a n:dcnç5o do 

1 ' 

Sudoeste, que tem infra­ 
estrutura vi ária, mas estava 
isolada em função das grandes 
distâncias e de uma porta de 
saida para o mercado extemo. 
O porto, que recebeu 
im-cstimcntos de RS 4 milhões, 
está equipado para oferecer 
capacidade de transporte de 400 
loneladas por hora de grilos, 
com projeção de movimentar 
no pnmeiro ano de opcraç.fo 
plena 400 mil toneladas, 
,olume que pode dobrar num 
prazo de I O anos. A soja será 
e: portada para a Dolivia e o 
açúcar para o Uruguai. 
Lideranças cmprcsarias, 
inclusive do setor do trigo, da 
arca rural iiio» 

participaram da festa de 
reativação do corredor de 
exportação através da via 
na,eg:í,cl do rio Paraguai. O 
secretário de Infra-Estrutura. 
Dclcfdio do Amaral Gomez, 
classificou Mato Grosso do Sul 
como uma nova ~fcsopotfünia, 
destacando que o 
dcsc..-nvolvimcnto do Estado é 
inexorável diante da política do 
governador Zeca do PT de 
potencializar as riquezas, 
mencionando o pólo mincro­ 
si d crú r g i c o. 
O superintendente do Banco do 
R;asil, Dan Conrado, dcstocou 
a capacidade da economia do 
Estado de crescer acima das 
taxas do PIB nacional, 
lembrando que na :írc:I agricola. 
por exemplo. só no âmbito do 
Banco do Brasil, os recursos 
para custeio pularam de RS212 
milhões par.1 RS 250 milhões 
cm 2001. Considerando os 
recursos do Fundo 
Constitucional do Centro 
Oeste. os investimentos nas 
atividades cconõmicas 
significaram uma injeção 
financeira de quase mcio bilhão 
de reais. Em 1999 o FCO 
destinou RS 46 milhões. Neste 
ano, os n.-cursos chegaram a RS 
180 milhões. Em 10 anos. o 
crescimento foi de 14%. 
Durante o ato de reativação do 
porto de Murtinha, Fernando 
Lauria Nascimento. diretor 
comercial da Multi Grain e 
Michel Chim. da Cinco Bacia 
Companhia de Navcg,ç:lo, 
reafirmaram a. meta de 
exportações e destacaram o 
apoio do govemador Zeca do 
PT para a coo olid3çJo do 
sistema intermodal de 
transportes, mencionando 
também o ârduo trabalho 
dcscn, olvimento pdo 
coordenador de Ações 
Estratégicas e A,sunto 
lnteracional, Heitor Miranda 
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dos Santos. que trabalhou no 
projeto desde a época cm que 
foi prcfei:odc Pono Murtinho. 
O go, errodor Z= do PT disse 
que este é um momento 
histórico e significa mais um 
resultado da desprivatização do 
F.st.1do.. que agoncst:í a ser, í;o 
dopo, o e das su.15 nc-ccssicbdes 
de progresso e 
desenvolvimento, não atende 
mais a interesses de grupos. 
Zeca lembrou que depois de 
três anos de dificuldades para 

ajustar o Estudo, o governo 
agora passa a trabalhar no 
senrido de promO\ cr o 
progre; o, tunto do ponto de 
vista econômico quanto social. 
A pro, eiI:tndn o momento 
histórico d± reativação d 
corredor h1dro\ i:irío. Zec.! 
autorzou a Agnia Estadual 
de Gestão de Empreendiment- 
a impf:t:11:\ro Progr.urr.1 Luz no 
Campo, que vai beneficiar 44 
propriedades na área de 
nthunig±:F rdzyurid: 
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ALGO MAIS. 
CO VENIÉNCIAS 

Sorte 
Meladas, 
Bebidas 
tronass e 
Importadas 

Rua Joaquim Murtinho, 92 • Centro 
Fone:(0''67)287-1568 - Porto Murtinho/MS 

--- ., 

Rua Dr. Corria, 751 
Informações: 

e ie o gale 

- .,.. 
Rua Dr. Corrêa, 700 - Centro - Porto Iurtinho / MIS 

~ONE: (0 .. 67)287-1238 / FAX: (0 .. 67)-?.87-1163 

ERRA José Mm111d,1 ria Fuwcrn 
Z Manda) 

o 
Rua Joaquim Murtinho, 91 
fone: (0**67)287-1252 

CEP 9280-000 • Porto Murtinho/MS 

POSTO • 

+#s 
Rua Ce/. Alfredo Jlintu, 132 
Cer.:ro · CEP 79280-000 
Porto Murtinho / MS 
F0NE· (0 .. 57)287-1314 

Nelson Cintra Ribeiro - Quilômetro 15 

ESCRITÓRIO: Rua Dr. Costa Marques - Centro, 681 - Porto Murtínho/MS 
INFORMAÇÕES: (67)287 1389 (67)287 1263 

consu11or1a Técnica contábil e Econômica 
enzs zntu e pena', 2ertne eemrez te trus te'na: tz lzmt: te Rei 
zrtnatzr te'anate;etz1 cets zmizztuez zen2, etz 

Diante da entrada do novo milênio e da sistemática 
de globalização, dada a necessidade premente de 
inlorn'.aç5o e de busca da racionalidade, principalmente a 
reduçao dos custos visando a maximização dos lucros, que a 
nossa realidade nos impõe, entendemos que o empreendedor 
necessita dispor de suporte técnico a altura que possa 

, ofereeer informações atualizadas e serviços de qualidade 
seguro e ágeis, com vista a atingir suas metas e objetivos. 

Com esse principio, nasce a CONTE - Consultoria 
Técnica Contábil e Econõmita, no sentido de oferecer 
prestação de serviços na área empresarial, tais como: 
serviços contábeis em geral, totalmente informatizados, 
abertura e enterramento de firmas, declaração de Imposto 
de Renda, tanto para pessoa física e jurídica, elaboração de 
projetos e contratos, questões previdenciárias cm geral 
etc.,com profissionais de curriculos extremamente 
preparados e com credibilidade, temos a plena certeza que a 
sua empresa1podera depositar total confiança nos serviços 
oferecidos e prestados pela CONTEC. 

Assi"1 sendo, co1oumos a nossa estrutura a inteira 
disposição deV. S e empresa, no endereço abaixo descrito, e 
lembramos que "uma empresa eficiente e rentável depende 
de um serviço:Profissional qualificado". _ 

Fe:3. IEez: R:4: Bms - RC. TCMIS CSJCA4Q S - CORE N s3-i5 
Praça ThÔmóll Larangeiras n• 23 Centro 

CEP: 79.280-pOO • Porto Murtinho/MS 

1 

Pedro Araújo Pereira: Proprietário 

Completo Sortimento de Móveis e Eletrodomésticos 
Onde o Atendimento e os Preços Superam a Concorrência 

Rua: Dr. Correa, 522 "A"- Porto· Murtinho Mato Grosso do Sul 

Comércio e Representações 
Edson Kakuta - Proprietário 

Barco Hotel para Turisn10 e Pesca, 
venda de motores de popa, Barco de 
Alwninio,gelo. 

Retífica de Motores Veicular, 
Motores Marítimo, Motores de popa e 
Oficina Mecânica cm Geral. 

Rua Coronel Poncc nº 785 
Porto Murtinho Mato Grosso do Sul 

STAMP'S 
Encontra-se em nossa idade a nrva Lo]a de 
a cssânos e Esrampanas com fows e Artesanatos. 

Venha e confira 
nt. 

Toe ganha na qualidade e no ótimo atendimento. 
Rua Dr. Corda, 594-Caro- Pro MurunkoMS 
Propriaâria: Afana N. Cordeiro 

L 
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Auditório do bloco 
e da UCDB lotou de 
acadêmicos na Capital 

IJ 

Oaditóro do bloco ( da Universidade Católica 
Dom too ti(D) ficou lotado de académicos e auto­ 
midades politias e judiciárias durante o 2" Simpósio em 
Defesa da Preserva,ao do stado de Direito, organizado 
pela lniio Democrática pelo Estado de Direito (UDP[D). 
com apoio da Ordem dos Advogados do Brasil e várias 
entil.ades do Poder Judiciário. 

O evento, dirigido pelo ouvidor agrário de Mato 
Grosso do Sul. Ulises Duarte, contou com a presença do 
prefeito de Antónirc João, Dácio Queiroz Silva (PMDB) • 
vice-presidente re yional da Federação da agricultura do 
estado (Famasul). Regional Sul Fronteira e do assessor 
especial de Meio Ambiente e Populações Indigenas da 
Famasul, engeuheiro Josiel Quintino dos Santos. 

Também compareceram o superintendente da Po­ 
llcia I ederal em MS; Wartuir Jacini, deputados Paulo 
C'onc,1 e Cclina Jallad, desembargador Carlos Stefanini 
vice-presidente do Tribunal de Justiça de Mato Grosso 
do Sul (que representou o presidente, Dr. José Augusto 
de Souza), advogados, produtores rurais de vários muni­ 
clpio,, entre outros. 

O desembargador Carlos Stefanini disse em seu pro­ 
nunciamento que os magislrados ;ul-matrogros,cmcs 
cumprem seu papel de viver honestamente, não prejudi­ 
car ninguém e dar o que for de direito. Ele cumprimentou 
o preíeito D:icio Queiroz Silva, a quem considera "pes­ 
soa querida que representa este imponanle ;egmento da 
sociedade, que é a Famasul c falou das greve, do INSS c 
Universidades". 

Lembrou que a dcci;ão do Poder Judici:irio 1cm de 
ser cumprida: "se o barco do judiciário naufragar, todos 
os poderes vão naufragar, pis no respeito ao Poder Judi­ 
ci.lrio está u sobrevivência do estado de direito do cslado 
dcmocr.ltico de direito", assegurou. O procurador-adjun­ 
to de Justiça de Mato Grosso do Sul. Dr. Mauri Valcntin 
Riccioni, íalou sobre "O Papel do Ministério Público no 
Estado de Direilo", 

Além da, autoridades, o público do seminário foi 
formadÓ de universi1:irio; dos cursos de Direito. Admi­ 
nistração e Economia além de D:icio Queiro1, lambém 
proferiram palestra o presidente do senado, Ramez Tebet, 
que ahordou a questão política nos conílito, agr:lrio, e a 
imponúncia da ética cm tot!as os instalações públicas do 
país. (Geraldo Ferreira - Gegê). 

■ EDUCAÇÃO 

mt@mio lo@o tem 
novas diretoras nas 
escolas estaduais 

Dácio palestrou na UCDB para 
mais de 600 universitários 

Centenas de pais, de alunos, íuncion:írios da rede 
estadual de ensino de Antônio João estiveram envol­ 
vidos na última quana-ícira do mês passado, dia 28, 
com as eleições para colci;iado e direção das duas uni­ 
dades educacionais, O município de Antônio Jo:lo tem 
cerca 1.100 alunos matriculados nas duas escolas da 
rede estadual, sendo que nas escolas Pan1aleão Coe­ 
lho Xavier a eleição foi disputada por três chapas e na 
Aral Moreira upcnas por duas chapas concorcram. 

Na Escola Pantalcào Coelho Xavier. a proíesso­ 
ra Ester Martins de Oliveira 35, 73% dos votos válidos 
e seus concorrentes. a proícssora Mara Rúbia l'ranco, 
ficou com 20,06% e Elimar Brum com 22,21%. Na 
Escola Aral Moreira a eleição também foi disputada. 
com direito a boca de urna inclusiv.:. O resultado final 
apontou n eleição dn professora cli Almeida de Ara­ 
újo. com -163 votos. que substituirá o diretor Ftoraci 
Flor.:s Figueira, que obteve 244 votos. E os novos di­ 
retores tomarão posse na próxima sexta-feira, dia 14 
deste mês, elas se encontram cm Campo Grande parti­ 
cipando de curso de diretores que vai durar 5 dias. 
(Geraldo Ferreira - Geg) 

ê PORTONET 
S ·3 

° ~ 

O seu Provedor <lc Internet 
Acesso Ilimitado 

Sem custo <lc interurbano 

www.portonet.ms 

O presidente do on­ 
orcio Intermunicipal para o 

Desenvolvimento Itprado 
riu, a as dos kos firsnd.a 
c Apa ((adema) e da Kede 
brasil de Organismos de a­ 
da llidrog,râfica, (Rcbob). 
Dicio Queiroz Silva, passo 
o dia 23 último palestrando n 
capital Campo Grande (pela 
manhã) e na cidade de Boni­ 
to. 

Dácio teve seu primei­ 
ro compromisso às h no au­ 
ditório da Universidade Cató­ 
lica Dom Oo,co (UCDR), na 
cnpital onde, a convite da 
Uni:io de Defesa da Proprie­ 
dade (UDPED), palestrou 
para uma platéia de mais de 
600 uni, crsitários dos cur,os 
de Direito, Administração e 
Economia. 

Na palestra "A 
Dcscs1nbiliL1ção da Economia 
Rural dianlc do Desrespeito ao 
Direilo de Propril-dadc", Dácio 
Queiroz apontou os problemas 
ocasionados pelos conflitos no 
campo. Várias aulOndades par­ 
ttc,pararn do ,cmm:írio, entre 
elas, o prcsidcnle do Senado, 
Ramez Tebet e o deputado fe­ 
deral Waldemir Moka (PMDB­ 
MS). (Gernldo Ferreira • 
Geg). 

■ ENCONTRO 

Presidente do Cidema Dácio a resenta 
Cidema e Rebob em Bonito 

O prefeito de Antõnio 
João, Dácia Queiroz Silva 
(PMDB). • presidcnlc do Con­ 
sórcio Intermunicipal para o 
Dcscnvolvimenlo Integrado 
das Bacias dos Rios Miranda 
e Apa (Cidema) e da Rede 
Brasil de Organismos de Ba 
eia llidrog.ráficas (Rcbob) 
D:icioQueiroz itva. fez duas 
palestras paniciparam do en­ 
contro da Associação Nacio­ 
nal dos Municípios para o 
Meio Ambiente (Anama). 

Que foi realizado no 
salfa dé convenções do Hotel 
Marrui. com a presença de au­ 
toridades ambientais e politi­ 
cos de todo pais. O pn:feito de 
Antõnio Jo;lo apresentou doi, 
painéis. No primeiro, fato, 
sobre "A Legislaçao e o, 
Avanços Ambientais nos Mu­ 
nicípios", tratando das outor­ 
gas, licenças prévias, entr 
outros tópicos. a segund 
palcslra, D:icio Queiroz falo, 
apresentou o Cidema e do 
Rcbob, dissertando também 
sobre a organização dos orga­ 
nismos de bacia em Mat 
Grosso do Sul. 

"O Brasil ainda ten 
muito que despertar. pois a, 
leis de recursos hidricas sã 
muito recente, mas prevê a 
manutenção de um meio am­ 
biente ecologicamente equili­ 
brado". afirmou. Segundo e 
presidenlc do Cidcma e da 
Rcbob. os consdhos munici­ 
pais eximem os prefeitos de 
responsabilidade: "ele ni 
cstií sozinho. ê uma lei que. 
protege do chefe do Ex.:cuti­ 
vo", assegurou. 

D:icio Queiroz Silva 
também falou sobn: o fund, 

1 municipal de meio ambient 
e das unidades d, 
processamento de lixo. q,a ' Avenida Eugênio Penzo. 61 5 - Centro - Antônio joão/1\IJS 

em Antônio João proc.esa 60% 
lixo urbano, enquanlo 40% 
vão para o lixão. "Do lixo que 
vai para a usina de 
processamento, 60% é mate­ 
rial r,,ciclável, que é separa­ 
do e vendido; O$ resíduos or­ 
gânicos s:io compostos e ven­ 
didos como adubo e a parte 
nàonproveitável é depositada 
num sistema de valas", expli- 
cou. 

sos para ati,a-la", a,scgurc>u 
Dácio Queiroz pregou união 
entre os prefeitos que inte­ 
gram o Cidema. como forma 

( 
( 

ro, 

de desenvolverem seus muni­ 
cípios de forma equilibrada e 
sustentável. (Geraldo 
Ferreira - Gegé) 

~· - • - 

crédito de R$ 7.000,00 à R$ 10.00o.o cons. 

Para comprar Imóvel Residencial, Comercial e 
Rural, Posto de: Gasolina. Veículos em Geral. 
Caminhões e etc... Promoçõc:s para Fim de Ano. 
N/conL 

Ainda de acordo com 
Diicio Queiroz. a missiío da 
Rebob filiada à Rede Interna­ 
cional de Orgnnismo de Ba- » os»-< erro {-,,,,,-, 
consórcios.. O prefuito de Bela . D " • D "d 
Vista, Geraldo Murano. j .r•armacza .rarmavz a 
enalteceu o encontro, afirman- ' 
do que está "correndo atrás de 
conhecimentos para levar al­ 
guma coisa de bom páa meu 
município". 

"Quando n gente nfo é 
prefeito é runis fücil criticar, ' 
mo.s cm Bela Vista temos uma 
usina de lixo há 3 anos 
construida. não está em fun- 
cionamento, razio pela qual ' . a 

fomos n Bras,fo b~ recur- l.É. ÇeL Alfredo Pinto, 222 - CEP 79280-000 
- - [!w»os ores4os-r«e?é] 

Fone: (0 .. 31)3361-4452 
Consulte-nos 

*Medicamentos, perfumarias, entrega a 
domicilio, aplicação de Injeções. 
*Convênio com a Med. New 
*Atendimento até às 22 horas 
*Descontos para Aposentados 
*Disque Remédios: 287-1552 

COMBusrlVEIS Dl GERAL· BORRACHARIA E LAVA RÁPIDO 



S TO 
AS BARBOSA 

Combustiveis testados e aprovados pelo Laboratório 
- Spectrum de Campo Grande 

vet 
BELA VISTA/ MS· 

Cortes 
Escovas Permanentes de Cilios 
Supertes e Permanentes Depilação e Maquilagem 
Banho de Brilho Manicure e Pedicure 

Reflexos e Tinturas 

Rua Cândido Mariu110, 115 - Centro 
Bela Vista/i\IS - Fone: (067) 439-2524 

MAR] 
cor.i'1UST10l.F.S Y LUBRICANTES 

MELHOR PREÇO O MELHOR PRODUTO 

Bella Vista Paraguai 

Auto Posto >Abelhas 
'LIMPEZA OE BICOS INJETORES 
'OESCARBURIZAÇÃO PARA MOTOR 

DIESEL E GASOLINA 
'TROCA OE OLEO A VÁCUO 

'TROCA OE ÁGUA AUTOl,\ÁTICA 

GASOLINA· DIESEL• LAVAGEM 
POLIMENTO -ATENDIMElfTO 

PERSONALIZADO 
ACEITAMOS CARTOES DE CRÉDITO 

VISA· MASTER CARO 
CREDI CARO· VISA ELECTRON 

CONVENIÊNCIAS: 
BEBIDAS - LANCHES 
SOUVENIRS • DOCES 
QUALIDADE TOTAL 

EQUIPAMENTOS OE 
ULTIMA GERAÇAO 

[003/8,/8/,3033D%° 
"Não deixe sua saúde correr risco. Vá 

15 anos de experiência comprovada 

Descontos para Aposentados e 
Funcionários Públicos em geral 
Melhores preços da Cidade 

~'v. Brasil - Centro - Caracol/MS 

POUSADA DOS VIA ANTES 
TRADIÇÃO FALA MAi 

Rua Sebastião Crispin do Rego - Centro 
(cm frente ao upermercado Ilom Gosto) 

Av. Brasil, 120 • Tel/fax: (0**67) 495-1163 - Centro - CEP 79.270-000 - CARACOL - MS 

N:,- ' • A -r 

• ,,. ' 
,.}..-. '- 

DECJIBEÇJI 
l'IDll'Z-..'1,-0 RENTES. 

, O G I .. I R 
DBOGJILIDEB 

NÃO DEIXE A CASA CAIR. 

TIJOLOS - TELHAS - CIMENTO 
TINTAS - PISOS - MADEIRA 

Av. Brasil - Caracol / MS 
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CÂMARA É NOTÍCIA - EI FORMAÇAO 
Os Ver. Venceslau e Honorato, soli­ 
citam instalação de um TP frente a 
Assembléia do Deus. 

Requeiro a 
mesa ouvido o 
Douto Plenário, na 
sua forma Rei­ 
mental, para que 
após ser ouvido. 
discutido e aprova­ 
do, seja cncami• 
nhado em expedi· 
ente a TELEMS 
11As L 1! 
TELECOM, soli­ 
citnndo desta em­ 
presa de Tclcco­ 
rn uni cu ç õ c s, 
viabilizar a instala­ 
ção de TI' em fren­ 
te a Igreja Evangé­ 
lica Assembléia de 
Deus .. haja vista os 
motivos que se­ 
guem. 
.Justilicativn 

Justifica-se 
que naquela rcgiilo 

Requeiro a 
mesa ouvido o 
Douto Plenário, na 
sua forma Regi­ 
mental, para que 
após ser ouvido, 
discutido e aprova­ 
do, seja encami­ 
nhado cm expedi­ 
ente ao Em. r. 
Prefeito Munici­ 
paL de Caracol, 
Sr. FRA CISCO 
EMA EL 
ALlllJQlJERQlJE 
COSTA., solici- 

nilo há Telefones 
públicos e que o mais 
próximo dista muitos 
quarteirões da referi­ 
da lgreja e com a ins­ 
talação do mesmo no 
local, muitos liéis se­ 
riam beneficiados. 

Raspagem de Estrada. Vicinal. 
até o outro lado o 
córrego Porteira cm 
frente a chácara do 
Sr. Laki., haja vista 
os motivos que se­ 
guem. 
Justificativa 

)ustifica-sc 
que esta estrada cn­ 
conta-se em péssi­ 
mo estado de conser­ 
vação, e é uma soli­ 
citnçilo dos morado­ 
res da região para 
que se execute o 
patrolamento da 

tando do mesmo mesma. 
como um reforço a Sala das Ses­ 
solicitações nntcri- ses 26 de novcm­ 
ores a efetuar a ras- bro de 2001. 
pagem da estrada Venceslau Bras de 
vicinal que tem o ouza Alvares- Ve­ 
scu início no lado reador; Honorato 
da antiga escola O v e I n r 
Pn:sidentc Costa e olalicndrcs - Vcre­ 
Silva e prolonga-se ndor. 

Ver. Joaquim solicitou colocação de 
mais luminárias na Rua 15 de novembro. 

Requeiro a 
Mesa ouvido o 
Douto Plenário, na 
sua forma Regi­ 
mental, para que 
após ser ouvido, 
discutido e aprova­ 
do, seja encami­ 
nhado cm expcdi-­ 
ente ao Em" Sr. 
Prefeito l\lunici­ 
pal de Caracol., 
solicitando do 
mesmo ordenar ao 
Óf11ào competente. 
efetuar a colocação 
de mais luminárias 
na rua 15 de No­ 
vembro., haja vis­ 
ta os motivos que 
seguem. 
Justificativa 

Justifico que 
em toda a extensão 
desta rua h:í a penas 
03 luminárias e que 
ali próximo fica o 
Espone Clube Mo- 

-1 
cidade que efetua' 
bailes periódicos nos 
finais de semana. ge­ 
rando um trânsito 
intenso de pedestres 
no escuro, sendo que 
há moradores que 
solicitaram tais lu­ 
minárias como uma 
forma de coibir pos­ 
síveis badernas e al­ 
gazarras na referida 
rua. 

Sala das Ses­ 
sões 26 de Novem­ 
bro de 2001. 
Joaquim Antonio 
dos Santos - Verea­ 
dor 

Autor; readores que abaixo ubsr­ 

' ( Ili 

Moção de Aplausos 
Apresenta­ 

mos à Mesa Dreto­ 
t,1 n:, fiirm,1 Regi­ 
mental. :,-tOÇÀO 
DE APLAUSOS 
dirigida ao Exm." 
Sr. Deputado Fede­ 
ral., Sr. JOÃO 
GRANDÀO (I' f/ 
MS) .. haja vista o 
mesmo ter pleitea­ 
do e conseguido a 
inserção no orça­ 
mento Geral da 
Unilo para o ano de 
2002, emenda 
viabilizando verba 
especifica no valor 
de RS - 20.000,00 
(vinte mil reais) 
para o Município 
de Caracol para 
construçào de uma 

Vereadora Maria Odeth, solicitou a 
colocação de tubos de bueiros na Rua 
Baldomero Coenga. 

Requeiro a Baldomcro Coenga 
Mesa ouvido o mais precisamente 
Douto Plenário, na cm frente ao Posto 
sua forma Regi- de Saúde do Muni­ 
mental, para que cípio. tendo cm vis­ 
após ser ouvido, ta os motivos que 
discutido e aprova- seguem. 
do sei encami- Justificativa 
nhado em expedi- Justifico que 
ente ao naquele local há 
Excelentíssimo se- uma umidade ex­ 
nhor Prefeito l\lu- cessiva o que oca­ 
nicipal de Cara- siona no período 
col,. r. FRANCIS- das chuvas 
CO EMA UEL acúmulo de água e 
ALBUQUERQUE proliferaçào de 
COSTA, sohcitan- mosquitos sem fa. 
do do mesmo orde- lar no mau cheiro 
nar a secretaria de exalado <lo local. o 
Obras do Munici- que com a coloca­ 
pio efetuar a colo- ção dos tubos po­ 
cação de tubos de dcria vir a resolver 
bociros na rua tal problema. 
Colocação de um quebra-mola, na 
Rua Tenente Antonio João. 

Requeiro a na Rua Tenente An­ 
Mcsa ouvido o tonio João em frcn- 

- =: 

Douto Plenário. na 
sua forma Regi­ 
mental, para que 
após ser ouvido, 
discutido e apro­ 
vado, seja encami­ 
nhado cm expedi­ 
ente ao 
Excelentíssimo 
senhor Prefeito· 
l\lunicipal de Ca­ 
raco],_Sr_FRA_v­ 
C , s c o 
EMANUEL 
ALBUQUERQUE 
COSTA, solici­ 
tando do mesmo 
ordenar a secreta­ 
ri a de Obras do 
Município colocar 
um quebra-molas 

biblioteca pública 
Muniup.d. nH>\· 
trando interesse pela 
Educação em Cara­ 
col. bem como cola­ 
borando decisiva­ 
mente com os 
e d u e a n d o , 
Caracolenses no 
processo ensino­ 
aprendizagem. 

Sala das Ses­ 
sões 26 de novem­ 
bro de 2001, 
Antonio Dinil F. 
dos Santos- Presi­ 
dente; Paulo 
Valdocir Pradella­ 
Více Presidente 
Venceslau Alvares 
• Vereador; .Joa­ 
quim Antonio dos 
'antos-Vercador. 

te a n:sidêricia do sr. 
Cidinho.. tendo cm 
vista os motivos que 
seguem. 
Justificativa 

Justifico que 
aquela mencionada 
rua. fica muito mo­ 
vimentada quando 
são disputados os 
pán:os de turfe e tal 
quebra-mola visa 
controlar a veloci­ 
dade dos veículos a 
lim de evitar possí­ 
veis acidentes. 

Sala das cs­ 
sõcs. 26 de Novem­ 
bro de 2001. 
l\laria Odcth dos 
Santos - Vereadora 

Parabéns a 
joem Matet lasquez de Eatrus pelos Ti atos weotafos no thiua 
thttasquilo pata os mais tios maruu a da!a 
Tormat+a 
no dia 29p..4 I).0/s no G .SSPk. acotecu a sol@idade «de Normatwa do lat- 
dim III to IEI\ 
i\ decoraç;io 
Natalina fez a alegria dos 'formandos". Mas mesas porta te'ato «ot a foto do Int­ 
mando. Após a entrega de certificados foram tidas vulo ·iun.s para as taças, 
depois jantar e sobremesa. Tudo muito gostos0. 
Cada "formando" 
ganhou como presente um liro de Estónias e um aso de [lotes de balas. Muito 
criativo! 

pp (u 

os formandos: Bruno Velasauez Centurião c Angélica Miranda Silva. 

B_runo com seus convidados da e. p/ d: rnrô Assunção Centurião, a madrinha Nati. a 
vovó Isabel. a mãe Flora e o paí Poló. 
1o IEBV 
parabcns pela línda festa de Formatura. Ao Bruno sucessos nos estudos! 
Nossos agradecimentos 
ao Deputado Estadua Arroyo, pelo bonito Cartão de Paz neste Natal e Ano No! 
Eleição para diretores das Escolas Estaduais 
vitoriosos nas eleições para Diretores de Escolas Estaduais: Prof. aldir Cardoso 
(Castelo Branco), Prof Orlanda Freitas dos Santos (Joaquim Murtinho) Prof 
Rosemary Brites (era Guimarães Loureiro) Prof. \anderi dos Santos Andrade (Es­ 
ter Silva) Prof E eriana Jorgina de Carvalho (Generoso Poncey. 

\'ale lcrnhrar que as eleições nas escolas esta:duais é uma grande conquista 
•os profissionais ela Educação. fazendo com que os eh retores de escolas sejam esco­ 
thiclos de forma democrática, pela comunidade escolar emo!vendo professores. {un­ 
rion;i<ios. alunos e pais de alunos. Temos certeza que as !'!'rolas r,t::clu;iis de- Bela 
Vista estão muito bem representadas pelos seus no, os diretores, que tiveram seus 
nomes sufragrados na eleição realizada no último dia 28/II Iarabens. 
Os 90 anos 
do Sr. Athanazio Mello foi comemorado com amigos e familiars na Fazenda Bonfim. 
no dia 1" pp. Muita alegria e descontração foi a tônica do dia. Fel:dades e saüde e o 
1111e lhe ele-sejamos. • 
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Re ato critica a administração do Hospi ai 
loco Carlos de«que.: 

O 1n(di.;11lk11110 de 
ouzkosarebateu as+Ara» 
ícit..1< pela ;1lu<1l d,rq 111 !lo 
hospital, quanto ao 
atendenuto médico realizado 
por eles, em programa de 
entrevista feita na #adro IM 
92.S, 110 hnr.'1rio do pro}!.Jatn.1 
do radialista Anselmo Lopes, 
o Peninha., lder de audiência 
m.> hori'1rio de meio dia. 

Prílll~íranH:nll' o 
médico <JUC,IÍ<>IIOU ;i 

public:1çiio d:i m;iléria frila no 
Jonrnl "Correio do Lstado". 
<JUC ditia que déficit do 
ho11•i1,d é cm torne de R$ l K 
mil, o que é prcocupanlc, vista 
que ao ínvê, diminuir 
despesas e ... l,l alllllL'lltando 
com a con!rat.u,::io de seis ou 
oito f111u.;ion;'1rio'i amai:>. 

vamos 
tnxug.ar a rnúquina 
aumentando o numero de 
funcionários? Questionou Dr 
Renato. Se eles vão para 
Campo Grande alocam um 
carro, enquanto o hospital tem 
uma nmbulância nova, 
independente cm que 
circunstância foi doado.. se foi 
a prefeitura ou a atual 
Secretária de Educaçiio lzabel 
Nogueira'"? 

Dr Renato ainda 
frisou que ainda boje não se 
conhece a atual administração 
e que pessoa que se diz 
nsscssora da presidência na 
verdade administra o hospital, 
e n:io diz administradora 
porque é leiga. esta tirando 
direito conquistado pelos 
médicos nas administrações 
anteriores. simplrsmentc 
avisando que não iriam pagar 
mais os 
ambulatoriais. 

Fez ainda um alena 
para a comunidade 
belavistcnsc e ao Conselho 
Fiscal do I lospital para que 
tome medidas cabíveis, 
quanto às arbitrariedades pela 
atual administração. "Para 
eles ircm'.il Campo Grande, 
doam dois pneus a pessoa que 
os leva e a nota está lá no 
hospital. Isso é uma tamanha 
gozação, para quem quer 
colocnr a. casa cm ordem"! 
frisou. 

serviços 

hospital terá que dialogar com 
a mumepahdade, v»to que é 
.1 úniL,1 qnc podcr{1 :qucbr, 
alem do, R$!15 mil mensais a 
prl'lcitur.11mcJc 1na11d.1r rn . .ti,, 
é necessário um bom 
l'Ofl\rÍ\ ÍO. 

lu estou pcdinrlo 
aqui e.orno cid.1d,io e rnéd,co 
para qtic· o conselho fiscal vá 
lá e investigue esse dt'ficit ck 
HSIX rnil, pois, assim 
ninguém agüenta, 
principalmente a sociedade 
que ,cmprc lcrn cuntribuldo. 
CDrn isso quem sofre é as 
pr,,oas mais humildes, é 
c,tranlw, muito c>tranho", 
destacou dr Rcnalo. 

Questionado sobre o 
dinheiro do serviço 
ambulatorial que o corpo 
clinico só abre mtlo da verba 
,e o plnntilo passar de 
RS 100.00 para RS250,00. Dr 
Renato disse que "isso é urn 
absurdo, esta atual 
administração está querendo 
jogar a comunidade contra os 
médicos. Muito mentira, esse 
acordo foi feito pela 
administração passada e é 
para atendimento de urgência 
e emergência. 

É para atender essas 
questões, trabalhando 12 
horas. Na região não existe 
esse preço de RS 100,00 o 
plant,1o e sim de RS250,00, o 
mais barato. Sabemos que o 
hospital nàotem condições de 
cumprir com isso e fizemos a 
seguinte proposta, para que a 
prefeitura pagasse os 
R$100,00 e que a verba do 
serviço nmbulatorial ficasse 

"A :itual 
administração. fez dois 
pagamentos aos funcionãrios. 
sendo que o primeiro pagou 
80%, no segundo 20% e agora 
para o final de ano nào há 
previsão para o pagamento de 
13° salários aos funcionários~ 
onde todos sonham com isso, 
mas para contratar pessoas 
grnduadas que vem de fora 
deve ter \'erbas". 

"Nossas enfermeiras 
sào totalmente competentes, 
mas par:i esta administração 
não são. Que elas dormem cm 
serviços, estão totalmente 
equivocadas esses 
funcionários doam sua ,•ida ao 
hospital. npesnr de todas as 
dificuldades eles são pessoas 
competentes e qualificadas 
parn esse serviço e que tratam 
com carinho e muito bem 
todas aqucl:t.s pessoas que dali 
necessitam~ frisou Dr Renato. 

Hajc nú médicos, 
nào temos díâlogos com a 
atual administrnçiio, pois. cks 
estilo ali parn se imporem. élcs 
n.3.o convcrsnm com o 
prefrito, mas cnttcam, 
p<rgunto eu. que prefeito que 
gostaria de ajuda-los. se só 
snbem criticar ao invés de 
dialogar? Qualquer um que 
cntrnr na adrninistrnç,io do 

! 
I r 

para o médico plantonista, que 
,é aquele serviço paru atender 
um paciente com gripe ou 
pneumonia, nós tratamos, o 
SUS paga dois reais por 
paciente. 

O ganho mensal desse 
serviço seria em torno de 
RS 100,00' à RS500,00, mas, 
em média R$250.00 
Atualmente a atual 
administração não paga há 
seis meses e que não vão pagar 
porque eles acharam que não 
temos o direito. Hoje a 
situação do hospital está 
dificil e para que a pessoa seja 
atendida no hospital, não 
estamos preenchendo as 
fichas, foi uma decisão, da 

classe e com isso o hospital 
deixa de receber e»e 
dinheiro. Mas atendemos o 
paciente. Com isso eles e;tJo 
passando má idéia a nosso 
respeito. com ,in,1is de má 
intenção. 

Para abrirmos mão da 
verba do serviço ambulatorial. 
queremos ganhar sim. poderá 
ser até RS200,00, mas que nos 
paguem e com ,sso 
ganharemos muito mais. mas 
, cja bem a, enquanto isso nào 
acontecer continuaremo:s 
atender as p<ssoas. só que não 
pn.'Cnchcremos a ficha e assim 
o ho pilai não ganha" disse Dr 
Rena lo finalizando a que,tão 

Quanto ao 

qH ... 1•\W 

:• t!'! !l munteco be : d 
oment mga!h Dr Rute 
dwse que a !éa do atual 
admsrstraao € uma 
barbar!ade "E ardo uma 

U 1 

tr.1bdfa t.J ,,,1..: ct!J1lr.111 
u n r. ! alista no final do més 
ele quer rebet por etat 
traba!bando no táho ele não 

e4tua.doe sim trabalhando, 
«: :l IU<.\lll,I t..Pi,.l e.oro ll 
D legado, com a reta! 1.1 L' 

as4m por dante 
1 r,1h,1lh.1mch ,,m 

p.ir,t o )m,p11al e p:tr:1 lr,1b.t!L.:r 
pagamos diferentes dos outros 
trabalhadores Geramos todes 
Oj centavos que alenta. r }f.l 
p.±gat os funcionarios. puta 
pagar aquela senhora que se 
dz assessora, mas que na 
rc.ilidad<.' .1dmini)tr.1 e,,,. 
hospital. ela recebe porque 
trJbalh,11no, 
Ncs,e sentido falo com 
rdação ao SUS. aquele 
airndímenlo que n~o paga no 
hospital e cu f,z um 
levantamento este mês fiL 
procedimento de intcrnaç.lo. 
clinica medica. é pneumonia, 
gripe, procedimento simplés, 
produzi para o hospital 
RSJ.541,00. ficou para o 
hospital RS3.07 l ,OO. fiquei 
com RS-170.0U. No mês de 
selcrnbm fi7 10 procedimento 
de pediatria. ficou para o 
hospital RS 1 800,00. para 
m,m RS28.J,00; 06 
proccdtmc:nto e irurgjco. parJ, 
o ho,pital ficaram RSIOJ7, 
para mim RS280,00. 
Migalhas? 

r•• ,\jl 

qusyaé descontado o i 
d,· 1-.. ,d l LI h.j 1 1 11 l l\'I L 
ada dsonut ds pe 

li •l nu!!! fir' 
lnrs a ptopeta.lo e de 

X+ pata 20 , tss0 so t 11 
produz, fota os outros 
hos, que oro, entre s' 

ou l)1rn <Ju.rndi., awd.1 
t.01\\t.'f",t\,I ll'll\ (. l .f 

predénic1a. pois hoje n Jl) 
1,,PJ;l.d·.,!llhl'1 lli,th. • que h l 
tu1a aào trb+!lista tossa 
entra cls, a nhota do 

presidente perguntou me eu 
fazia consulta pauteulat ah no 
ho,p11.d.1..• -.,,ê tobr 1\,l 

:-; 1 h, "·' 111, r, .p, ·11d1 

ljllL' \lrtl, l..ll:Tl(I hlJt)"I ll.., 

méJico"i. [ntJo p<.·rµuntou 
novamente se o hospital recebia 
e mt,ln o p,c..,idcnle Uh\C que 
não. Mas pergunto como que 
n:io? Se o p:icu:nh: e intc.n:udo 
cm .1par1.uncn10 e é pago. pdg.1· 
se os medicamentos, serviços 
de hold.,na cm geral. 

Essa é a administração 
do husp1tal. Pessoa- m,11 
intcntHHl:HJas que c,tlio 
querendo jogar a popiil.iç.lo 
contrJ os mé,l1co,. Pnxfo11mo'\ 
e trabalhamos pJra o ho,p,ul. 
agorn n:io são pcs:,o b 
incornpckntcs como e.,ta 
adrnini\lração. ,cm a pl.Jh!ico 
querer nos caluniar e isso é 
inadmis,i,c1··. final i,ou IJr 
Renato 

r ·-- ~· - --------- 
• n POLÊMICA 
1 
1 
1 
1 

i 
f João Carlos Ii·fâ,q1J,·: Não ad;;,ito que ir a v:irios lug:ires. Serâ que ck hou,., 
i • O médico Renato pessoa desqualificada como É irónico um esta r.idío? Tom:ira q~c ~im, 
1 de Souza Rt>sa. ex- ele venha a falar mal do vereador que p ·de pois as irn ele ,ai s:ibcr que 
i presidente da Câmara presidente de meu panido, de publicnmcntc a \'inda d.: uma ao invés de atacar outras 
! MurricipJI de Bcb Vis1a, cm Nelson Trad. lmimcros sãQ os defensor:, pública par:i Bela pessoas gratuitamente ele 

l

' entrevista na R:\dio FM bcneficiosquc ele trouxe par:i Yista, visto que aqui não rinha , de1cria prc:ocup:i.r mais com o 
92 .5. no programa de Bela Vista e continua tr:iz.cndo e que o mc.smo recebeu tUna • que ele nnda fazendo. pois. ele 
Peninha disse a rcspdto do mclhoriasparancidadc e p:iri1 resposta, que havia seis meses não pode fazer, ele é um 

1 verc:tdor Flavio Godoy, que o cstndo. Não sei se esse a dcfrnsorn j:í éStava condenado. Essa é uma 
crilicou o atml presidente individuo sabe ler. mas na tr.tbalhando na cidade, isso prcocup:iç5o minha, pois, 
estadual do PTll Nelson revista VEJA. foi publicado todos nós tivemos ontem fui eu, hoje é Moaeir e 
Trd. que vem aqui somente que o dcpuiado que mais traz conhecimento através do armnhã pode ser qualquer um 
p:ir.1 pedir , otos cm época b.:neficios ao seu estado é o Jornal. de vocês. que ele introcluz.:t o 
de eleições. deputado Nelson Tr:id, aquele Que verc:1dor é esse dedo no meio de sua famíli:i, 

..-, " Segundo Dr Renato que ele criticou e ainda mais. gue se dia alll.lntc e auc não no seu dÍ:i-a-dia .. 

r 
"E.s.s:lpessoaqucscintitula o mais atuante no Congresso sabe que o que a cidade ten Eu aelo que esse 

1 e mo radialista, veio para Nacional, é es.:r.1nho um ou deixa de ter ressalto ainda individuo :!O tnvé-s de atacar 
B(!!a Vista. em oc:isiào r.1di:Ubtadc:,..51.!pÕrti.:.\irfa!Jr qui.: :i D;.:;·~n"ur~ PúOljc3. os familia:i tk b~m dc\cri.1 
\lh..-cur:i. corrido depois de di.: um deputado d:s t'Srirpt: de c-~t~vJ trab;:ilhand. e m6ito mostrar serviço, mostr;:!r .1 

; :~v~runs1iro~1mcidJdccm NdsonTrnd. bem. Outro db ,i noj,1m.1I condição que encontra a 

f 
que moral'a e que essas Eu como j~ estou Boca do Pmo. em que esse cidade. buraco,, muito 
circunstancia deveria ser vacinado em se tratando desse vereador tem acesso e quem buraco. Lembro de que 
hem in,cstigado por r.1di:ilistn, que só sabe ali lê, pensa que é o 1:dhor qu,rndo "!e e outro r:ic!iJlist::i 
' repórteres ou jomlistas que caluniar, pois, eu e minha ,cre:idordomur.do.d;:-u~l:!on qu:rndo tr~bJlh•n~m ncs1!1 
tem maior acesso à justiça, familia ji sofremos e muito a ::i.laco.r o diretor desta rádio e através de Lini. 
prs. um fato preocupante nas m.:io-;;: dessa pcss J... que 
es1 passagem obscura do durante a campanha só soube 
dito radialista, hoje mecriticar, dizendo que havia 
\~r.;.!dor... m\,nt:ido um::i CP!. agor.J. eh:: 

"Fui. politicJmentc que é vereador pode 11, er se 
cn~Jo dentrn do PTB. is,., ~ vcrdad.: ou mentir:,. 
pardo do qua 1 ,ou dele. agor::i eu p:rgunto. 
rr.:.sid.:ntc da comisslll Eu não sei. m:1.S l.!m 
provisória. No admito que circunstância ele veio 
i-- ... ·!t~:h com :i qu..lifiQÇ,ão para ca, nde Ic, ou aqueles 
desse individuo venha aqui tiros onde morava?ma coisa 
falar m! de uma p,.·ssoaquc: cu po'-'>O .iiirm;u-, d:!qui desta 
sempre ven atendendo as rádio ele foi mandado embnr:i 
ric~~~id:!~I~ do municipkt por justn. c:tu.>3 depois de 
eh: Il.:IJ \'i:tt.:i .. a exemplo caluni ar e difamar muito os 
Ó1"'-"~ (h>dl."mo~ cit.ar que Outrni, calunia é.SI.la pes..-.0..1."') 
-'1.;un, di.1< ;itr:i, o atual de hem. de bn:t indole. 
prefeito foi ter uma inclusive a mim. Foi afastado 
.1,u.LiC'n..:1.1 e m cl~ cm d.ln(b.SIR.àJiolkl.1.Vi.s1..i..rt• 
IJr,bilí.i, par,1 pedir c.iluni:icdifama,;Jc,,c;mtr::i,, 
beneficios para a nossa deputado Valdir Neves e qu.: 
idade, o que foi inti!lusl\ e foi punid0 
r11"nl~'lmCllh? atendido. jnJidJ.lmcntc I!' qu..:- no pede 

@nato critica 

emissora, Ma±ir Paredes. 
Quero dizer ao 

Moair, que por isso que ele 
esti passando eu ji pssi, eu 
e_minb3 familii :Vfa~d,1 aqui 
r, m::u Jbr .... ço caloroso :i.o 
Moacir. porque esse radialista 
nio mcJ~ conseqüên.::i:i:;. 
Pergunto c.·u. 0 que ·i,.::-.5t.: 

j!':'di, i<luo tt"m a, as..: o c:ITT..1 

úr~ \ tc.1..:ir f,.1i pr .:~~$:.!o til!t~ 
dele fei preso. dirigindo seu 
c.::.rr,:,. f cl.Jro cl.: , ~:r.: .~qi.li 
pana falar ma! de Moucir e 
_tingir su.1 famíii.:t. 

que o Meacir faz0ano todo 
pr .. 1:1:.,.;J.:!'t. c..Jr.~o ,-. d.i.1 J .... , 
mie, despais. das cri-ansa- 

mostr.1v.1 o.s burJcos d::i 
cidade. Porque agora ele não 
rno"1r.i ~~'1:5 bur.ico:,? S.: ele 
utto achar que viaii perto de 
c:i.,1 i: t'n::.:001:rar:i um erwrme 
bur.1..:0 nú .:1.sfalto !.:! que pcç::i 
para esta OlllJ) 

administração o conserto 
d.::ss.1.· bur.:?.,;:o :..· de rr:u1to:;, 

E-s ... .:, i:reJdnr q~ . .- • 
ctiz. popular. por 4u1." n3i..i 
cobri! o funtionnm~ntv J0 
Posto de Saüde em124 horas. 
c0tt·::, ek....._ promc..t.:r .. 171, p,J:~~ 
na gestão do Sr Garibalh 
isso existia, inclusise 
l .. ·r1JJ,•, t.' iin.i.l ti.! sc:rPJ:u. 
hye ao. e tomar: que ele 

4o precisc desse posto 
>1e» Irados quse iremos 

te: Mas vecs sabem per 
qus ele não cora isso 

Porque a grande maioria 
dt;: su:i 1arnili.i t:.-.L.l 
cmprcg;!do.s r:;i prt.fcrn.:n1 

Porque agora ele 
quer falar de urra fana! 1 
tJü bem co:istituídJ C<E:·n 
a do Moa:ir. porque não 

lembrar de seu filho que 
faz medicina no Rio d 
Janeiro? Da sua filha 
Ariane que só dá alegria 
aos bebvi-,tens~ ,,.; :.i.o 
estado que tem trnzido 
várias mc:dalli.1., nJ 
na111ç:io? P'urqce 11:io fala 
de seu outro filho que tocn 
cm U!':"'! conjunto 
rr.ar:1.\·ilho o·.1 f. ~-~s:1 
pt:."):,O:l qu-:::- ~.,; d1z que;tr 
ser deputado? M s 

primeirJ.mt:n:.: e!:.: :.:::-r? qc:.: 
mostr::r s..:r\ iç.o. 

Por isso quero 
:n.1nd~r um Jbr:::,;o JO 
Me±ir. Lu sei o que s 
isso, pois. quantas noites 
t.·u n::'io do:--fni. j.! q~!r...:'a 
r.1i,.1 me: .:0rroi:.i tit::n.; 
c:1.r.1. 1;,.• d1z1a p::ir:: o rn::u 
filho. Nlo meu lho isso 
cu não quero que nunca 
você faa Isso não 
com;, ... ·n ..... L o qu-;: ::1?i'.' 
temo que;er nessa ler!e 
paciência c o caminho e a 
Justiça 

Pr isso t,o inicie 

eu quero1 s inda 
desse individuo pura ! 
\'i,t1. ,.;"} 

, rnJ,). (), ..... 
t:r05 g 
por ter e .. , ... ' 


	Page 1
	Titles
	Ex-preside 
	SVP se defende d 
	lLIEliSü _; 
	D8D0674198 
	és 
	0800 67 3 196 ·: 
	. otesta contra as léri 
	o 
	a PORTO MURTINHO 
	2 
	lssemtlléia fec [h] a ce e o 
	-- - - 
	e 
	a PORTO MURTtNHO 
	...d 
	~ @~ fffi ll cID l11l ~@ llil 
	IlTI ã droviário 
	ANTONIO JOÃO 
	Uácio 
	palesttrou 1ra 
	mans @ @O 
	4 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16


	Page 2
	Titles
	------------·- - ----, 
	Câmara Municipal de Bela Vista 
	�GERAL 
	Sim cmtna gara:emagrecer - Chico xavier 
	~==·~ 
	·- 
	......... 
	'°""°"° 
	Câmara Municipal de Caracol 
	TRIBUTA DA FRONTEIRA 
	COLABORADORES 
	SUCURSAIS 
	1- - 
	: fllndado em 20 de Fevereiro de 1972 
	Fundador: lvaldo Pereira 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3

	Tables
	Table 1
	Table 2


	Page 3
	Titles
	� BELA VISTt 
	----------- 
	~ (0��57) 287-1727 
	Mato Grosso do Sul 
	' "s. 
	Rua São Paulo 
	i 
	- - - - -- · 
	Nós vestimos o homem e a mulher murtinhense, 
	JUSTA MODAS 
	Vila meia abandonada!! 
	� RECLAMAÇÃO 
	descasam 36. 
	Direção do Hospital explica 
	11 lt05PITAL 
	Ex-presidente da BHSVP 
	�----------------------------------1 ■ F t, 
	1 PMA autuou e m nou empresa por 
	. desmatamento, armazenamento ilegal 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5


	Page 4
	Titles
	�BELA VISTA 
	ri 
	isi-is.sanes» ],2.%% 
	Moradores do bairro Antonio João o orçamento de 2002 do 
	ta 4 
	e@e t certkc7@'re 
	' 
	O milagre da reprodução dos peixes nos rios do Estado. conhecido como Piracema, 
	vamos deixar a natureza seguir o seu curso. � 
	O Governo Popular estará vigilante através da Polícia Militar Ambiental, portan·o, 
	Se fosse a sua época de reprodução, você também não gostaria de ser incomodado. né? 
	RFS?EHE A VID.\ 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14

	Tables
	Table 1


	Page 5
	Titles
	Câmara_, 
	Cica Lino prot sta e ntr 
	7 
	1 
	� BEL VISTA 
	--· -----· 
	É preciso acabar com 
	JORNAL rf,IOUNA DA FROtffEmA 
	Antídoto 
	Aromatoterapia Natural 
	� .. 
	Rua Euclides da Cunha, 135 - Jardim dos_ Estados / Campo Grande/MS Fone: (0**67)321 7300 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6


	Page 6
	Titles
	,.. .... 
	1 �' < 
	IH.1.Jl!~.J ., 
	JOf<llAI. rmCUflA DA r RONTEJRA 
	l'A, N 
	� PORTO MURTINHO "Bd om�"'·~_z ~1 _ 
	Prefeitura Municipal de Porto Murtinh 
	----------------- -- �� -· 
	1 
	··'· 11,, 
	1ncorrcç.4o. 
	Qpk.K)t; 
	B!:fllíl LlCACÀO POR )NCORRECÀO 
	vtHIA 
	oriento Mt tal ti Poro tu«ttt, 
	º""Yrr[tu ,.__,t,' ,,;_i 
	~ fat;o Srh·.-.-áos San101 � 
	ntrn1cs1:rut1N],; 110 Plllll ll Jl'll.&J.Á!lli./ 
	JJ[rR[SJ"N[Atfl [ li() fOIJf.f\ LI (iJSI.A íl\ o ML:,ICICAI: 
	Rf,rf!f.s,[NTANTL\ l>U l'OIWH rxr.qmvo t,f\JN(Çlf,\J, 
	DLRLLA 
	C\tu .. ---· 0 
	Lt.tr---llll?/\11 
	La-xs 
	1>nm::u· 
	l...ix. 
	":::2:"/2sr«o- 
	IHCIIF.T,-, 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22
	Image 23


	Page 7
	Titles
	JORt1AL rntBUNA DA FROIHEIRA 
	� PORTO MURTINHO 
	1,,u1 \J f \ º I � 1 
	Preteir ra Municipal de Porto Mortinho 
	-----·-1 
	. ', . 1 
	!LI e, 
	\' ~�,.,, ,,, lu \" �MA .to\~tc,( 
	UI Oi\J tt4 Mt, , ... � ,, � t �' \ � ! �1 �� 
	,-,,,,. 
	,.....,.r,,~ , �� , ,,..,,y&,, 
	... "' .. , , ' 
	lretoar. 
	~., '· 1 
	AIIII 1\1 "\t, lllflll'lô( ,\ 
	J!ll.ll~..!!:!..!!L 
	Jt J ' tt ,. ' ,. _; 
	o rRt:frtJV Mll~ICJCAI D[, toRIO lliUllltillQ. 
	eau, 
	' 
	roas+»l 
	l.lll\l,\ ll l \ ~ " ~ 
	lr-- 1 
	,-._.._,,..,,,."",1" fl'".,lu�t 111,,hf f>M. 
	PtCJUJQN .. J<i?'-"I! 
	»-+ 
	n 1Jtf,.UJ.l.!.L.~il!!H1 tr,\J~H'-tylll.Q 
	4 
	~ _.. .... ~ .. 
	-L-:R-E:LA: 
	EE 
	de f'un-:, Mllr'nMO � MS._ � 
	&cl...Jº·Es,,r, t>ec:ffrg O\U."a r:n Vl)lot Ta ~ d,: tt-:.t ;n.êt oç.)a C" 
	D±CHEIO:q41 
	CONSIDERADO a ncceuddc de rq,.Lamenbr � Pt,,!.ba 
	z::2±2:%z±22%3 
	Socu.l cm c:cn:-a ~- a:m � ltac~ -r,-0u, SASCTiUI, de 07 de 
	,..,,,,. .. ,\ i . 
	rntt:1-'Hl:\N·nrn, 
	2ues. 
	~. o-:....ic-.,, S.-.�"--~ 1-w,-1. .. ,. M . .__,...i 1 .,, .. , s.-.... 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22
	Image 23
	Image 24
	Image 25
	Image 26
	Image 27
	Image 28
	Image 29
	Image 30
	Image 31
	Image 32
	Image 33
	Image 34


	Page 8
	Titles
	� PORTO MUH T!lJI 10 
	--------- 
	n 
	DOR 
	r centro para recuperar d 
	Ka 
	Marco A. Loureiro Palmiéri 
	VAI: (Ou.87) 43%-1143 
	Rua 15 de llovembro, 505 � Centro � Bela Vista/MS 
	Dra. tlilma da Silua 
	Rua Barão do Ladário, 1620 
	J(leber Loureiro J\ll edeiros 
	OABIMS 2697 � CPF 006.824.031-72 
	Max Cesar Lopes 
	Joélson Martinez peixoto 
	Daniela Fernandes Pi!1xoto Coi11ctc 
	,, 
	ESCRITORIO JURIDICO 
	Causas Cíveis, Criminais e Trabalhisras 
	Celso de Arruda 
	f@ 
	e, Escudero Pe 
	CONSULTÓRIO· Rua Dr C � 
	� �· orrea,710 
	DISI< > 287-1749 
	DR. ELDER LEMOS 
	FARMÁCIA CENTRAL 
	Atendimento 24 horas 
	Entrega e aplicação de In1·ecão a d . ·1· 
	CLÍNK<CA ODONTOLÓCG r0 A 
	Estética Dental - Implantes End dr ti P . d � p � � 
	. - o on ra � eno ontia - rotese - Cirurgia - Odontoped,atria 
	Rua Ten. Bernardes, 447 - Centro - Jardim 
	Mato Grosso do Sul 
	Av. Dr. Correia, 747 _ Centro F 
	- one: (67)287-1056 
	Porto Murtínho. Mato G 
	rosso do Sul 
	D'IS1 1EIIEDIOS:_287-1056 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18

	Tables
	Table 1


	Page 9
	Titles
	JORUAL TRIUNA DA FRONTEIRA 
	� BELA VISTA 
	Murano e Bispo estiveram 
	Bispo Incentivou o Encontro 
	Milhares de pessoas .em 
	Rotat tias, estacionamento para mto e 1· 
	limpeza do Estádio, retirada de 
	Desobstrução de bueiros e limpeza de valas 
	Waldir defende o direito a insalubridade de 
	la de ped:e lnformaçies sabre � 
	"OrelbãO" no Espírito Santo 
	limpeza, recupe!'3ç~o de ruas e bueiros 
	7 
	. -- 
	[[·. ·-: ; '. 
	i­ 
	I 
	L, 
	,, 
	---------,_..,- 
	Doação de listas telefônicas aos assinantes 
	Expansão de energia. limpeza de valas 
	Decoração natalina nas ruas d:i cidade 
	Construção de abrigo e recuperação de ruas 
	CÂMARA É NOTÍCIA E INF 
	Hamão reílern Pedido de infornmções sobre 
	r 
	congratulaçães aos n vos Diret res 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 10
	Titles
	� PORTO MURTINHO 
	---------------------- 
	� CUH$O'., 
	e atido 
	er 
	Ação e par" 
	.""""" """" "os«r 
	curso para aproveitamento dt peixe 
	~azen a Margarida 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9


	Page 11
	Titles
	--------·---- -- 
	------------- 
	� PORTO MURTINHO 
	'T 
	,, , 
	d e« 
	.- 5is 
	, " 
	2,V,, 2, 
	1e.. %.·" 
	r 
	Zeca lançou 
	ranio ionovinio 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 12
	Titles
	Pax Real do. Brasil 
	Clínica Médica para associados e particular. 
	Porto Murtinho Maio Grosso do Sul 
	ALGO MAIS. 
	CO VENIÉNCIAS 
	SABOR DA 
	ERRA 
	o 
	CASA DO FAZE 
	--- 
	., 
	Rua Dr. Corria, 751 
	-~- � 
	de Setembro, 261 
	orto Murtinho/MS 
	Combustíveis � Lubrificantes 
	Jlnexo La11cho11ele e Conveniência 
	POSTO � 
	+#s 
	Nelson Cintra Ribeiro - Quilômetro 15 
	ESCRITÓRIO: Rua Dr. Costa Marques - Centro, 681 - Porto Murtínho/MS 
	Revendedor COPAGAS 
	avagem - Lubrificação 
	. 
	·1 
	1 
	- .,.. 
	Rua Dr. Corrêa, 700 - Centro - Porto Iurtinho / MIS 
	consu11or1a Técnica contábil e Econômica 
	1 
	'-· 
	[ma 
	Comércio e Representações 
	STAMP'S 
	Venha e confira 
	L 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13


	Page 13
	Titles
	�ANTOf',/0 JOÃO 
	-------------- 
	Auditório do bloco 
	e da UCDB lotou de 
	Dácio palestrou na UCDB para 
	ro, 
	( 
	( 
	crédito de R$ 7.000,00 à R$ 10.00o.o cons. 
	COMBusrlVEIS Dl GERAL· BORRACHARIA E LAVA RÁPIDO 
	- - [!w»os ores4os-r«e?é] 
	Presidente do Cidema Dácio a resenta 
	processamento de lixo. q,a ' Avenida Eugênio Penzo. 61 5 - Centro - Antônio joão/1\IJS 
	Sem custo <lc interurbano 
	O seu Provedor <lc Internet 
	° 
	www.portonet.ms 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 14
	Titles
	Rua Cândido Mariu110, 115 - Centro 
	Bela Vista/i\IS - Fone: (067) 439-2524 
	MAR] 
	vet 
	BELA VISTA/ MS· 
	Bella Vista Paraguai 
	MELHOR PREÇO O MELHOR PRODUTO 
	cor.i'1UST10l.F.S Y LUBRICANTES 
	S TO 
	Combustiveis testados e aprovados pelo Laboratório 
	- Spectrum de Campo Grande 
	Auto Posto >Abelhas 
	"Não deixe sua saúde correr risco. Vá 
	15 anos de experiência comprovada 
	Rua Sebastião Crispin do Rego - Centro 
	POUSADA DOS VIA ANTES 
	TRADIÇÃO FALA MAi 
	~'v. Brasil - Centro - Caracol/MS 
	[003/8,/8/,3033D%° 
	Av. Brasil, 120 � Tel/fax: (0**67) 495-1163 - Centro - CEP 79.270-000 - CARACOL - MS 
	N:,- ' 
	-r 
	� 
	,,. ' 
	'- 
	DECJIBEÇJI 
	, O G I .. I R 
	DBOGJILIDEB 
	NÃO DEIXE A CASA CAIR. 
	TIJOLOS - TELHAS - CIMENTO 
	Av. Brasil - Caracol / MS 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13


	Page 15
	Titles
	�GERAL 
	CÂMARA É NOTÍCIA 
	- 
	EI FORMAÇAO 
	Parabéns a 
	Tormat+a 
	i\ decoraç;io 
	Cada "formando" 
	Ver. Joaquim solicitou colocação de 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10


	Page 16
	Titles
	� BELA VISTA 
	--------- -------- ·------------- -·------ 
	Re ato critica a administração do Hospi ai 
	li �l nu!!! fir' 
	r 
	! 
	@nato critica 
	i 
	r ·-- ~· - --------- 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11



